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EíiCa d:is<!>erta(,;aD levanta uma crítica à leitura racional da

cidade a partir de iragmentos de leituras,. qu.e líiesmo
gener i ca<:í , buscaiii uin o 11-,ar itienos t éc:n ;i.c o g^»iti pouctr^põét i c o .

A cidade não é só um espaço Físico com problemas urbanos, é
uma existência huitianau tudo que ocorre num determinado

t e 1 I i t o I i o ,1 g e o g > ■ '> f i c o i p c 1 u. i n d o o t) s e s s o e s e d e v ví n g i o s , d e

q u e m n e 1 e i v e . ) .i a i. a o p ç a o p o r i.uii a m e t o d o 1 o g ;i. a , c| u e

considere nao só a ob.jet i v:i.dade c ient í F :i.ca , como também as
obse)vaçoes do sentimento? reivindicando assim a presença de

u in s u j e i t o e m i-> x i i c o n o n t r >.j d o c o n l \ e c iL m e n t o..

A  i. d é :i. a (> a r t i u (.1 e d o :j. s p r í n c; i. p ;i o ;

O primeiro,. que era necessário rtãis afirmar de F in i t ;i vainen t e

11 a (.1 a ? m < ( <:> e í:> c; »11 a» a c; :j d ;.v d e ? i n t e v p r e {: v o c| 11 c: d i m ,; (.>, ̂

signos.

O segundo, o discurso sobre a cidade inventa uma outra

cidade, que só existe rua t>::xto, .embora s.e espie li i.e na c ida.lie

V ea 1 .

Íentamoí:. mostrar que qi.tando estudamoi:; a cidade, abordamos

aquilo que iii.js i ro^iu i c 1: a ,. aciullc, cai) !./!: .:1.:;' oitii:'r .ova r o inasso

propósito de conhecimento. A primeira parte; trata-se de um

est udo maiu- t c.ár :i .;;;o ,. <:|uc al:i..jv .;la pr ;i lu. :i pa 1 in.en t .e o cotivl iano

na i(.i..>de m(.n.l(• i i. . A !:a;;<jHn(br i^.u t«.', li; const i tuid.x de

leituras d.e .espa.;.as da cidade do Sal vad.::rr ,. vi vi d.as rnos dias

d e !"i o j , m a > e; a (.1 o <\> c c 1 1 c i i m,. n; ̂ p (- ] ,•) (j ix. - j o o| 11 c^ a c (.) 1 h g ;i

e><I'er i 11 (. .1'•>. eirip i i ii;::.a proj.:íta f an t a ia.s e |.i i ai.pa.cc).::.c>

teeíricas sobre o objeto de estudo.
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APRESENTAÇSO

o propósito do presontc traball.o ó er.plurar a divorsida.lo do

loituraa .:,„o a .tuia.lo, ao i: do

acontecimentos, de comportamentos, de i n t cr venciícs, de

HO li permite.
instalações, de conceituaçííes (esquema 01)

Trafca-se cie ocorrências eu, um ciet cr minado t; er r H: ór o , cue

conformam um complexo entrelaçado de fatores eeonomicos,

soe :i. a i s e p :i. c: o 1 c) g :i. c o s .

Para a demonstração desta proposta, torna-se necessário

eleger alguns elementos de análise, ou pretextos, para ce

fa;ier leituras da realjciade cubana, leituras estas, ligadas

encre si pelas genera 1 idades, mas calcadas em referenciais

teóricos, que levam eui eonta náo só a exat icláo racional, mas

as improvisações do sentimentoil isto porque a cidade é

produto de exigências objetivas e subjetivas, aptas a

r e a 1 i x,: a r e i ri f a n t a s i a s p e -s s o a i s

o u
l ltili^ou-se uma b i b 1 :i og r a f i a .indispensável, para dcrinir

I... 11... m I.. n 11.') c I.., 11 e i t u ■} i, •;:> d o e i. x o c e n t r .vi. 1 d a s- a n -á 1 i s e s , o u e

c: o n d u ̂  1 u a a P e r :i. c á o t:l a ;i. d é i a i n :i. c: i a 1 .



ESfíOEMA OI CIDADE: uo conjunto Je espaços c conceilost

u.iid Sol<1)iildde de dt.oiilecitieiilos, interven

ções, etc-l^iiM deter61 modo território.
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INTRODUCSO

vida é insuportável para quem não tea ssapre à aão ua
entusiasM.""'

"O hcaera que cavalga por terrenos selváticos, sente o desejo de uaa
cidade."<®>

Quando, desde o final do século XIX, a cidade é absorvida nos
dioranias que as linguagens siabólicas desenvolvee, e toda ela parece
tornar-se uaa floresta de signos, cosicça sua saciailaatao pela
literatura."*'*

t. iTíCint. Ç; •:). j.'.1'j.rJ '.jii ijc; (s)(c. i" csiviCSs Cl 11issi"isn. ceacpiC;' i' !Í.csricz X-Vr clrs

V i ci a é tl j. F ce r cf^ n t e c l a c :i. cl a c! e ci n e a a v e e: e n o t e x t o v e v Ix a 1 ; a

c i d 3. d e d o t G X í: o e r i. iri x n v g n t á r i cx d c ;i 9 n cx ss h y v>. s 1 x r a. d o ;s' e

ordenado siogundo a pret: tüxrsao e x Fanfcaisxa do íscxu autor.

Ao propior esteeis Fr agirieirt: os cie texctcxis scxixv cs a c: idade.. a

titulo d e d e 111 o n s> t r a c;: a cx d e u m a tx .1 1:> cx t e s cí j s; e g u r a m ci; n t e n a cx cs e

!x u s c a e x a t: x ci íí cx e i:> :i iri :i, n t; cí r (x r cx t: r ç o e v, ..

O trabalho asisiuiricx o prxnciípxo de que antes, dc? sre pensiar em

solução? cé preciso que:- se Pcxrinule o prcxb Icema - Se há uma

crise da cidade, há tambéiii uma crisie do conhecimento sobre

e 1 a , ci a v :i su a ) i <!':x c; áo d o -s -scxu ii. p r cxlx 1 em- r s »

" 1" r e q u e n t e m e n t e is e d i. s; rs e , e s e in o s t r o 11, q u e u m a i. n s; t i. 111 i. 1;: á cx ,

ccxiíicx ulti cxrqácx;. n-ú., . rq.» 1 i., ;» j i i,.!.,.) iiiei i. i i ;;.cx« ' ( "i) 11 ,1 .ul ix ix

a t r i. l3 u :í d a u m a F u n c :i. cx n a 1 i. d a d e , u m u s cx ? ix a r a cx c| u a 1 e 1 a è

|x 1 a n j a d X . li-x -s t: •amlicxivi .. t v'xr t q ;:. ■ .i. ixm . 'C.o i nili o I r c c>
I  ,a



A «u. nos vo„,o,e a vár.as , no.-,,, ot acoes <,o o.-<,o,„
econoiriioa, política c i iJcnjl dg j ca : apreensões abietivas de

estudos predeteriMinados. Por outro p,do, exrstcn, anula

apreensões particulares, até subjetivas. advindas de

i I i d i V í i.j l.-l. ;i I U. | > O '-.uOC í .í. j. 0 C V.l íi i;? Cj j" j v) j J j Vi "'r "l

Fa;^e.r.DS partí. de uma c ivxl :i.;.aeao condenada ao urbano, po:,.s

viver Fora deste cenário, é eonvxver com outrae Formas de

i n s e g u r a n e a , p t ) u c o s u p o r t á v e :i. s , t.| i s t a n fc e s t:l o i: ,, v b u 1 e n fc o

paraíso da sociedade moderna industrial p-íI -,
'■ " ' 1 a. - -.e (.Ti.Ac ,

u 11 i III a III ente, a c ;i. d a d e v e m p e r d e n d o o s e i.i s e n t i d o ,
e m

o
perdendo aqi..uíla ilusão de promover a Fe 1 i r j d-çi (j ,.j,

devaneio, resultado de uma vida urbana ligada às modernas
condições de produção, embora a história nos mostre gius ela
!:> e ITI p r e f o i u iii 1 1 .i g a v d e 1 u t a s e o n F1 i t o s .

O descontentamento com o viver nas grandes cidades, nos dias
atuais, exige do saber sobre o urbano e sobre a sociedade
conteiriporânea a r e For mu 1 aç ao do pensamento crítico, ou. a

apvendizagem de um método de abordar esse desejo de crise da

V i d a. u r b a. n a .

O processo de produção e reprodução da cidade passou por

momentos históricos de maior e menor :i mpor t án c i a .. 0 espaço
■I- o ;i , p o i s , c> l > I u P r .i, a d o |:) r a o e p t; t á ç i.i 1 o d a m e r c:: d o r i a , p a r a

a aci.uímlação do capita. 1 e para. alirigar o cotidiano das
i ::i



1  í- 1 -.'.í. '.Dí? li íi í;;' |.) "l" O íJ I I <7 li) 1-^ r) i'4 <Z -.T r'i I I -"i /- , -x - - ■- I . ■ j
•  - ' •=• ' •' '• '• ••■'• ••-•• 1 > 1 :i.« o d .!• 1.1 iri s .1 j e ;i. I o

h líil. órico: forgia ch:; trabalho.

Ecibora já exiütaa cidade?; há milhares de anos ea sociedades com
diferentes modos de produção, sua importância aumentou ea dois
períodos históricos mais recentes. G primeiro começou no final da
Idade Hedia, e estava relacionado com as transformações que
ocorreram no sistema feudal europeu, com o desenvolvimento do
capitalismo; O secundo começou no final do século X^III, com a
Revolução^ Industrial, e estava relacionado com a formação de ua modo
de produção capitalista."'''*

O  urbano é esta tomada de posse do meio ambiente natural e humano
pelo capitalismo que, ao desenvolver-se logicamente em dominação
absoluta, pode e deve agora refazer a totalidade do espaço como seu
proprio cenário.

A rebagiao ?su i e a í: o/c :i. dade í: c.ti u nia InstóvJa. Foa cxat: aivien i e
partir- do século XiX, com o crescimento acentuado da
populaca.o urbana,. em decurréiieia da c cii t r a 1 a 7i:av ao da oferta
de trabalho e de serviços que se iniciou o atual processo de
t r a n s F o r m a c a o d a f :i. s i o n o m i a d a c: i d a d . ü :i n d a -v á d u o p e r d e u a.
s> u a a n t i g a :i. d e n t i d a d e , e |3 a s; s o i.i a s; e r a r t :i. c: i p a n t e d e ta m a

m u. 11 i d a o i n a u. a u r a n d o u n i a n o v a. n oa. o d e v a d a u r Ia a n a «

l:.scr atores, a exemplo de Charles haudelaire e PMyar AI lan

Poe,, tornavam ..a:, ob ..m vadora. de cot ,i d i ano da:, rua. . ,, faaeiuiu

d o espeta c: u 1 o d a c :i d a d e te m a d o s s n: u s (í ís c: v ;i. t o 1 :i t e r • á r a. o s .

.  He um iid.ji lo a t ua 1 mcn i , assr.-yiu ar o fuin. i ,)iiaini. nt o

do apaielho ...idade passou a ser uni p v (:.ib 1 ema de uni iialaer

e p e (.. i a 1 i a i.l (.,, p a r a <g a r' a n t :i. r a ir r- á t: :i. c: a d a d m :i. n :i, t r a c a o , a

segurança,, a vig i 1 anc ia » a de !■ >:■• sa,, a manutenção da ordem e

do poder. Ci iou-se um Planejamento urbano, uma ar qu:i. t et ur a ,
1 4



Mina (ín sen Lar ia.. Tecnoi oq :i :r
liifiioa j) r C"ji.:i,i|:) a >:j a .::> >iu iiiua

ia;)lug:ao global, e sim voUadas a rosolvov problemas

so 1 ados .. ú f r j {, , ,,,, ^ ^ ^

lb.n(::ionamrni.o, de .ogeneia muilas veat.. ma i :.. polil. iras do

<-i«..í í : t éc n i 3 s ..

0 discurso sobre a cidade, nao retraia exatamente a sua

1 ea. 1 idade „ jj„, e. beI :,.) u-aaii :: lodas as iot og r a F ias de uma cidade,

tomadas de pontos de vista possíveis, poderão se completar

umas as outras, porém nao eqüivalerão nunca a este exemp1ar

em 1 elevo, que e a cidade por onde caminLamos." < „ Este

texto de reflexão sobre a cidade pretende esboçar uma

leitura sobre o espaço Físico e os níveis de relacionamento

que a população mantém com este espaço, no exercício cia vida

u r li a n a .

Heste caso, os conhecimentos do mundo sensível e os

conI-.ec imen t os |;»er segu.i dos |;)e 1 a c iéne ia , se comp 1 et am .

txistc-Mii outras racionalidades, necessárias á leitura das

c i d a 1.1 e s , c o ivi o a ci 11 e 1 a i:) r o v e n i e n í: e d o r e 1 a c i o n a m e n t o e m p í r :i. c o

ou poético. Hlias, "-x própria linguagem é poesia em sentido

cssenc ia 1 . * . p os mesmos signos que registram o mundo

i  í";''.:) i M í J ;;; t; r 3 rri t. líi 1.) t: i/( O líi 1.1 i.i Cl i.l p :arrl; v.i is ;i. a H

U'., e i (vanen i (.)!;, ^ J <Ji i i. 1 .1 (.at. t.U. luna c j.üatlc [\<\u bai) apeaa^;> oeí.

í:\ í .1 c ã o ..i p r c c 1 \ [. a d o a p ̂  i ̂  j in j ,,, j p; {; n c a :i c n t; ;l F :l c; .a h

tíias t aclQs o out v o e 1 ei? 1 en i: os nc l a c: o\'\ i: :i clo p <• xAp a c: i;> d ̂
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sintaraüB mais prciaimos dis uma cidades, do que de outra.

Pensar a cadade é construxr uma refKsxuo, sem esquecer que

"■ • ■ » filosófica ,s da ordem
essencialmente hidrênica. ela não fornece nenhuma certeza,
mas protege o organismo mental contra o conjunto <lc germens,
portadores da ilusão e ria 1 oucm r a . " • ® >

Este olhar sobre a cidade, entre a ciência e a exper :i ene .la
í^mpxrica, se por acaso levanta dúvidas, é para evitar
C  I t •::: .z. |.) "izC) 1 U. t. «lí. S «i í.|'..'. P 1 í IVI '[ C 1 líl 1*1 1*1 )" or- .4 - 1^  ̂ u |.> 1 Qj... I... •::> O ü I.-, ov\ l i «;?•:: 1 iTien t o „

Effl si Bestia, toda idéia é neutra ou deveria sê-la; tuas o hcísea a
aniaa, protege nela suas chamas e suas demências; impura,
transformada em crença, insere-se no tempo, toma a forma de
acontecimento: a passagem da lógica à epilepsia, está consumada...
Assim nascem as ideologias, as doutrinas e as farsas sangrentas,"

Aqu.i. lo que ,„u:Uuo vexes. eleqe.no,s conio :i.n roriiiaçoes precxeae,
••Acci ca de u.iii ubjcto de estudo, iriu,itas vezes nao passa de
djvacjaeoen e i nt erpr et .u.oe,,, eoiul i ci unad.vi pelo im úmm 1 o
i n t: e r e s s e d o e s 11 > tj o „

O  Ixto de lieai iiíus ext a,s ;j. ados diante de um objeto de estudo,
nos 1 e "v a ..j. acuiriii I ..j. 1 i. de ias, :in Foriíiaeòes , l. ipióteses , que eotn
o p a a) d O teuipo, ainda que se.ia um tempo eurto, entre a

elalioiacao do projeto e o final da pesquisa, clieqamos a

.1 i,



c; o n c 11..I. s a o.. q 11, - ,v. ... .
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essencialirienfce-í uma verdade; l-undairieni: a'l

Na cidade existem vários t.-mno:- .-v- -i
. -. II |. U „ V I .1. a S líi e líi o r i a s .. v á r i a s

l'i i B t ó r i a B 5 V á r :i. a ■■ > f > v ri -.ri a r> • ■, i .
" ' '-í 'i' n e a , o iti o t a iri b é iti

11 a o o e a. s 1.1 a 7 ■[ -r 11 >- •:! 'v* - .4
'■ - " I o d a V e s q 11 e a ,-j li s1  - .A u I.) 1;; 1 V a iri o s c o rri n o v o s

o 1 l-i o B j c o m o a fc r a <•; r e l- e i- ê n r -i •.:i < •
"  ' ' "> ? <i e B c; o lí r i m o ̂ 3

SQiriam ou c on t r ad i xem á primeiraou Cl a.s cidades 11 que si'

per cep(;:ao,

;1.7
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A CIDADE E A RAZSO

Nao visamos ea geral conhecer por conhecer? mas conhecer para toiiar
pai tido? para retirar vantaseiis? enfim? para satisfazer um
interesse.

"Não eKiste, coa efeito? qualquer meio correto? tendo ea vista o
conjunto mais ou menos divergente das concepções atuais? que permita
definir o que é útil aos homens.

<>• í I c m f yi 1. a d 11 m :j c i d ::a d c- .. r ia J a d rs 1.1 ivi p o 111 o d e v i ;;> {; ::i.. 1 - ^ '1 a .a

^  ̂ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ̂ ' •' - I 1 q 1-^ r* c) V o c: a d a p u v d c. v a a i.: i. o vs ? c;

permeada de razíoee., ̂

L s> t. e pi i iTi e :i. \ " o c; a p ;i. t a 1 o e d e d ;i. c a d o à p e v c; e p (;: a a v a c: ;i o n a 1 :i. s> t a

da c idade ( quer se.j a a ver t eii4: e |:)os:i. t i v is4; a ou d ia 1 ét ica ) h

s> (X c OI j í: i" i b u i (;: a o q si e u si 1 ;i. m :i t c: • ;> ? e a n e c: c i. d a d e (.1 e u m a ia o a

i ã a o H <1 yy e r e c o n l i e- a o •;= o o I • o e «;:» d c rs e :j o m c o m o ni e :i o s- d oz

c: o n Ia e c: i m e ia fc o d e u iii a i • e a 1 :i. d a d e „

H á u. líi a c X d a d e i. 11 v e n t; a d a |:) e J a »:j Ia j e :i v i •:.! a d e u :i. e n l i F ;i e a u o a

iíi (~ l o \ íi c: ;i. d a d c: s> t: e c) i :i, c: a si ? p 1 a ia e j a d a is p o i" d ;i. F e v e n t: c: r. á i a r> d o

í.hi Ih.. (. s líii...n ( I > M |)i.>r d .1 I I I... I I í;. •„ s ;i. i i I ».m iii .».»^. pcu" d i F«..m l:ií t.

líi e t: o d (j 1 o g ;i a » I:. j •, a ii iii a cj n t i sa c: i. d a d e r; o 1 1 I r <a d a n o d e a n e i o

{•> (.«í •. i .1 i.r ía «

A  ') IA i a (J (•; d e e \ h ã i> ^ ̂ j (; j ^ ^ ^ ^ \ ^ > \ ^; ̂ ) y j ^ v ? a 1 :i. :a d a ã

;i irt a x. n a ç á o :i. 11 v e n 4: :i. v rr d e s i:;: o Ia r e e i d a d e s o c a. 11 a ü c i d a d e s <1 r i or

:s e c X u z a m o i..i <:> e <j ia e m üí, o n t :i. d (a sí c: o ia t v á x' i o s> «i I e v a d a r> p e 1 a



cor, rinieza dc Fl-izos .:le conhcc xuicntoz p a,-i o:: a 1 ar r c

(;{1 F t:: y e n fc c •:>.

Oc olhos da vazao, sem dúvida, eonfc r ibox r am e fet: :i vamen {. e

para o avanc-a do conhec xmeii í o, da h ;isi..ár ia e da teoria da

c :i d a d e . A v a z a o p r o p ô s n o a s c; n v i o í;; :i. d a d e s e e s c: 1 a v e e e u

questões pouco conhecidas sobre seu contexto, as suas

especi leu;; Idades, o seu ;i ntev ior e exterior. Mesmo quando

est ;i.veraiíi condicionados por motivos poI :/!. ;u;;os, visando a

ordenar socialmente o espaço l-ísico da::; e;idades, bi ;i,lharam

O iü O 1 11 O S d :i r <y áí a C; M

rt ob je>. ividade c ;i. i:M"i t ;i i c a trabalha >;;om conceitos e verdades

q u c- p o d e iri s e r t e s t a d o s e p r o •./ a ,1 o .. I-' a. r a. B a. c I. o 1 r d i; '' (3

trabalho eientxi-ico tem uma dise;iplina de obj et ividade s cpie

s u s t a t i::j d o s o s g v a n e i o s d a i iti a q i. n a ç a i;j ^ ̂  * ,íi t; :i d (j j.-.-

tainbeiTi depósito de verdades imaq inár ias ü sobre i;:la a

) ae iona i idade da iiiiaq inaçao projeta c idades impermeávísis a

c on c e i t os„

Lii.pois de testar e rejeitar os imprecisos pensamentos das

p, .;aii... xi as ul.) , vao,; s .. c i;.)i 1 1 , c ;i iiien io;., c ;i en t x f ;i. c o te«:e n.m

d 1 se u I ííO , oiTi ;mi for mac bes e propósitos provenientes de uma

i ii' vá, xas .jicj;:, i.iij X, ai.) r , p r >: x d u z x n íI x rrt c r {:) r et a c o,,, e c r :i't i c

e  |x I rj |x (.) !;> .i (, X V <,i s o L) v (x (j n j d |, (> (.> ,, ^ | ̂ ^ ^

P ,'i;..j>„.upavi5,;; t;)!;) jet iva s id,;.:- irn;;),;!,;; 1 i;:)s ib;- ur iian ;i ;;: iii>:;;i •, <iui,

esi. xveram envolvidos entre a tradxcao c xent x f ;i. c a e

i n 1. CO e s ■;:> >.•. p O I X x. X c O s , ü; lO j.) O ;i ivip i .i. 1 ii.. i;;.i d e u m a , a x '.xn •.<. 1 x >.1 :::> i:i o;



V ■ :i 1 1 :i. c. a 1 .1 >:i í-: ;> i > r :•> v a. in r; \ [ a. s v e 1 a c> c a iri p ;{r i >: a. u t>: s a b ,i e t i v a. b

cinf ' ()';■> i.i ;;i.i ;n" ;i (.) iiian â iii ía c i kl acI p .

1 1 ' va? (o i i >-ní :i r ira im lalrii pi i ) r da " r n s il) :i. I i d a.d í? « e

I-'(.') (lí;u <A iH.x,. iío d()r> Viril ;') 1 :i. iii j. I. iv vi ■! para. tioiiip v (si-in d rr

conip 1CKO mundo do 'Ojois!:: oiic :i.ao. l-iuiiiiana-iii o scu o momontios

i'i i "i (; (■) I • :i. o ,

O  iiiuudo do c ou li cri III cri fc o pi-udcu a lüua i iiíicnui. dadc I

"Depois de Harx e Freud.i não podemos mais aceitar a idéia de uaa
raaão soberana, livre de condicionamentos materiais e
psíquicos."*"''

U -o d 'l o, c u r ;s o is o, o ti r c a c :i d a d e n a. o p o d e iri o. c 't" o n -s t i t; u. :í d o s d e

-> 'a. I ;i V III a ç o e «s a b vi o ! u 1: a vi ^ p a v a. ri a o p c-: v d c v v; u a si i. n d ;i. v i d u a 1 :l d ía d e s

I.-- I'VAV t: ;ii;:u 1. ar idades .1 d ianta? do mira iiiionsidao de ou.ti'as

<A I 1. 1 iiiac <)(■; ':> sr iiU' 1 li aii c''i c c. on t i ad :i. t: óv i "as . ló preciso f-iiue se

pir.r.vr V;rl:onií:Âo a.o:s ■F luxos poét:ico'S.i '..|ue VAcolbeiii as primeiras

iiiipi essdes e as siubmefc em á iiiiag inaeao e ao devaneio n de onde

l>od'- OI i;jiitav o 'soniio da. ciência. .. l''iesmo em nome da c iene; ia ü

e ::>i amos-, i iiii i fc ados; a ver as coiisas de uma certa maneira!, de

um cr I ( O tiupqu I o:: caria individuo.. cada grupo socívaIi c ada

gi upo de es.f: udos vé a realidade da cidade; ao s;eu moclOi.

■segundo um rac ioc :(n io f undado culturalmente»

"liinha cultura, o espírito do povo ao qual eu pertenço é o que
impregna» ao mesmo tcmpoi meu pensaiaento nobre e os gestos isais
simples de minha existência cotidiana."*'*'



I li prodn.cfío <le concr^it o--1 fíxlcrior ao sor i e é airavd'^

cIprir-.rT, cf)nc:pit:na que «r.e dá a apvopv i. açán do real.

Todo o conliec iiiiento da realidade é permeado de erertc:a<.i de

r: onc ep ríes e;<fcerna«i ao objeTo e até ar h :i fc r ár i ae., e de

eentimei\tos lóqieoe. Oa aoulioan por exeitiplon alteram a

V e a 1 i d a d e d o m u n d o d i i .i v no, m a e» c o n t ê m c-: 1 e m e n t o s

sign i rieat ivoe para e,e eompreender verdades liistóricas do

seu soid-iador . Os sonhos que a imaginação poética deposita no

território da cidade são portadores de verdades secretas,

que se t o r n a!T! t v an s p ar entes quan d o sub me t i. d as à um e><er c :í r: i. o

de lógica.

A realidade percebida é social e é da ordeuii do raciocínio e

da paixão. As certezas são relativas, e Faz. parte de suas

naturezas ter resíduos de dúvidas. He sino assim:

"Ainda cxisten observadores inofensivos, nuc acreditara nue há
'certezas iraediatas'? por exesplo, 'eu penso', ou, no dizer do
supersticioso Shoupenhauer: 'eu quero'? corao se, neste caso, o
conheciraento conseguisse se apossar do seu objeto era estado puro,
enquanto 'coisa era si', sen falsificação, nera por parte do sujeito,
nera por parte do objeto. Entretanto, repetirei cera vezes, que a
'certeza iraediata', assira corao o 'conhecimento absoluto' c a 'coisa
era si', envolve uraa contradição in adjeclo! já é teapo de nos
libertarmos do significado enganoso das palavras."

A mesiT!'! Con figuração da. cidade real ü Filtrada pela razão e

pelo sentimento, espelha cidades diferentes, que sue

multiplicam quase infinitamente, "A cidade se apresenta, de

forma diferente, para quem chega por terra ou por mar" <<«>



Ap r t. de foriti;'» diferente às diversas formas de

o V i. r n t a r, c) e s t e ó r i c a s .

0 que aconteceu com o olhar científico, depois da Revolução

1 n d 11 s t r i a. 1 , a o se d e f)" on t a.r c om uma c r esc en t. e ur l3 an i ir.aç a.o q

frente ao seu propósito de r ac: ional iiraçao, foi a perda de um

exercício de pensar, mais amplo, sobre o homem, suas

relações consigo mesmo e com o ambiente que o cerca.

"Hoje sabcBos que a expressão dos poderes técnicos da indústria
significa, ao lesao teapo, a destruição dos aeios ecológicos de
subsistência, que suas conseqüências sociais não são nea a liberdade
nea o bcn estar, aas sia a foac e a aiséria, c que a racionalização
social introduzida pela aaquinação da vida e pela estética
cartesiana da arte e arquitetura «odernas, acarretou igualaentc ui
processo destrutivo de culturas históricas, de potencialidades
artísticas e de couunidades tradicionais."

Eistvi.s vi soeis rac ional ist. .^s, quando divorciadas de um sentido

ger al do processo de conhc^cimento, vê a cidade como uma

máquina, que pode apresentar defeitos em seus sistemas, e

devem imediatamente s>er consertados, ou substituídos,

através de uma intervenção técnica, sem levar muito em coiíta

o  seu principal personagem: o sujeito urbano. üm ser

biológico e psicológico. Pensar e recuperar a cidade como um

espaço utilitário, é olhar a cidade do seu exterior, é ve»

uma d a.s suas espec i a 1 i d ades .

li Bachelard quem di^:: "Substituímos a necessidade-: de

compreender, quando a colocamos numa dependência absoluta do

princípio de utilidade."*'^** Quando também por
O O
»... )



ilcrntro!. pelo sf?u. avesiío? per c^bí^ndo aparência". c

cepcciFicidades, nao se passa de uma curiosidade passiva.

"Assim a inteligência deixa escapar do real» o gue c a sua própria
esscncia."'»*'

O saber» quando descreve o real» atribui sentidos a este

real e "é impass:í.vel descrever alguma coisa corretamente,

sem um princípio prévio de reFerência * Se o homem e seu

P r o c e s s o de c o n In e c i m e n t o e s t ã o c o n d i c i o n a d o s p c 1 a c u. 11 u r a ,

por determinismos econômicos, b pela linguagem,

significado da cidade, para o homem, c um significado

atribuído pela natureza desses condicionamentos.

o

"O sentido do mundo é assim decifrado, como sentido que eu dou ao
mundo; mas tal sentido, é vivido como objetivo, descubro-o, de outra
forma, não seria o sentido que o mundo tem para mim."

A relaçao homem/cidade atravessa a dimensão utilitária. A

cidade nao atende somente a uma noçáo cie utilidade mate* ial .

I-. 1 a faz parte do imaginário e da história de uma populacáo,

de gruposi sociaisi, e até cie indivxciuos isolados. Diante da

realidade tecnológica do mundo moderno, a crítica, a

reflexão, a produção e reprodução cia cidade, cirr^vc-xn ter como

P r e o c u p a ç á o p r i n c i p a 1 , o i»o m em e s e u d i r e i t o à vi d a u; i.) a n a»



A CIDADE E O SIGNO

"A cidade foiü antes de tudo« o lugar da produção e da realização da
icrcadoria, da concentração e da exploração industrial. Atualmente
ela é, antes de tudo« o lugar da execução do signo com sentença de
vida c de morte".®*

"O olhar percorre as ruas como se fossei páginas escritas: A cidade
diz tudo o que você deve pensar, faz você repetir o discurso, e,
enquanto você acredita estar visitando Tamara, não faz nada além de
registrar os nomes com os quais ela define a si própria e todas as
suas partes."®'

A cidade é (;on = tru.ída. de isignoe. Um texto nao verbal, que

níão detém significações difinitivas, por is«>o pode ser

interpretado de forma (iiferente por grupos sociais e/ou

individuais gue vivem ou simplesmente observam seu

território. A leitura é uma prática de apropriaçáo

conceituai de signos e ela está sempre condicionada a

repertório. Somos dominados pelo mundo da linguagem. Estudar

a  cidade através da dimensão do signo, é estudar as

ambigüidades deste espaço contemporâneo onde o homem tece

suas relações através de repv c-rsentaçõc-ís sombólicas. Falar de

u iri a. c i d ví. de é levanta r u m a d e m a n d a d e s e n t i d o - I-' a r a .. J e a n

Baudrillard: "A cidade náo é mais o polígono industrial que

era. no século XIX, ela é o polígono dos signos, das mídias,

do código."®"^ A história nos mostra que o espaço ocupado

pelo homem .sempre foi da ordem do simbólico? depois que o

homem percebeu a caverna e descobriu nela um abrigo,

atribuiu significados a ela e a registrou na memória.

Concepções culturais, religiosas, ideológicas determinavam o

t r a ç a do, o uso, c o n s t r u ç õ e s, o gue era p r i or i t á r i o p ar a uma



ri d A (ir. (^rr>im or. cg íp ir :ios ronsfc v uiv airi p ir âinid(=;s . os gregos

t f-mi:) 1 os c ágor as q os r oiiianos es4. í(i ios ei . O hoinem cscr cve

no (í;spa(;o Formas d(? p<?nsar c d(? s(? r(?lar. ionar com o mundo.

"...a cidade tornou-se es sinhas sãos us livro...""'

Os signos denotam a. Função uso de um espaçtD e conotam

idí^rol og ias, r(?pres(?nt ações re Ferc-Mit es à Função que

rar ar t er i/Ta o espaço físico S determina sua tipologia e sua

h i. e r a v guia. Se a c i. cl a d e é u ni 1 i v vo . ela g u a r d a e m s u a s r u a s n

praças e ed i F i cac(5es um circuito de sign i FicaçíSes que vai se

ampliando com o passar do tempo. "Há um labirinto de ruas

que só a aventura. pessíoal pode penetrar e um labirinto de

signos que s<í a inteligência raciocinante pode decifrar,

encontrando sua ordem. A espontaneidade de contemplar a

cidade e imaginar uma. ordemn ao sabor da Fantasia, como Fe ir,

por exemplo, um comedor de haxixe'®'', ou pensar a cidade pel(a

que se percebe nas primeiras imagens, é possível depois do

aprimoramento da imaginaçáo e da experiência, que podem

tornar-se pensamentos estruturados. Há uma ordem simbólica,

d a n a t ur ea do Funcionamento, d os ser v i ç os e d a mem6r i. a d a

cidade e há outra ordem simbólica espontânea, onde o srejeito

P V o .j e t a seu i m a g i n á r i o .

"Pois 'ler' uaa terra é antes de tudo percebê-la segundo o corpo c a
Besória, segundo a ienória do corpo."®*

"As cidades desenvolveu suntuosasente uua linguagem mediante duas
redes diferentes e superpostasl a física, gue o visitante comum
percorre até perder-se na sua multiplicidade e fragmentação, a
simbólica, gue a ordena e interpreta, ainda gue somente para agueles
espíritos afins, capazes de ler como significações o gue nao sao
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nada sais que significantcs sensíveis para os desiais, e. graças a
essa leiturai reconstruir a ordes."®*

t. f?r. ido isomiót ico quo cobro o t:orr iiór ioq o

l-íomom oo aproxima ou so retrai cia cidade. Perceber a cidade

é decifrar uin jogo de isignoe. Existem vários modelos de ler

fima cidade: bá uma ambigüidade de sign i f icaçocís» na medida

cm que se amplia ou troca. de repertório se instaura, novos

mculelos de leitura» até mesmo as osc i 1 acóc^si psicol c)g icas

como pra,Ter ou angústia» podem influenciar a percepção do

espaço. "Um símbolo é um repositório de siignificados. Os

significados emergem das experiências mais profundas que se

acumulam através do tempo.. Para se ter acesso a uma

cidade é preciso dominar seu código» conhecer sua linguagem»

que informa sobre seu uso e sua história. A arquitetura e o

urbanismo falam de seus moradores e de como se operam as

relações entre eles» documentam uma ou várias histórias de

vida social. Espaços públicos» espaços privados» áreas

preservadas» monumentos históricos» monumentos suntuosos»

habitações de alto luxo» favelas» avenidas etc. são

linguagens com as quais a sociedade escreve a história do

seu passado» seu presente e imagina o futuro.

"Kas a cidade nlo conta seu passado» ela o contéB coiio as linhas da
não» escrito nos tngulos das ruas» nas grades das janelas» nos
corrinões das escadas» nas antenas dos pára-raios» nos lastros das
bandeiras» cada segiento riscado por arranhões» serradèlas»
entalhes» esfoladeiras.""

Em etapa da história a nova sociedade constrói a sua

cidade e inventa os seus códigos. Mudam-se as linguagens»
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II! 1.1 rJ m ~ " os c on c <•? i t; os o o s en t i (J o g o i.iso n c om in a s sa.g em d o

^ f- III p n - I-! á m o iii o n t o s rl e c; o n t r a d x r,: a o g n <: v g a s :i. g n i. F í c a c: a o d g xi m

n~paGo G o dGsJ ino quG IIigs g vGSGrvado pola. demanda, de nso..

principal mente em áreas históricas, onde o processo de

o r g a n i z a r g c o d i F i c a r o g s p a. ç o n á o r g s ix o n d g à. s n g c g s s i d a (d e s

atuais, criando confronto entre significações hi st cívicas e

fi.inc i ona 1 idades modernas. As cidades planejadas e

r e p 1 a n e j a rl a s p a v a a t e n d e v a o ci e s e n v o 1 v i. m e n t o i n d u s t r i a 1 ,

foram inspiradas no mito da. máqi.iina, sinalizadas para

ahrigar tecnologias. A cidade exerce oma funcáci utilitária e

11. m a f u n ç í? o si m I:) 61 i c a g sempre foi c o n c e b i d a como u m

!iii c: V oc osmo capaz de in f 1 uenc. i ar e d i f und ir idéias e háIx i t os

a uma totalidade social e psíquica. "Nos primeiros centros

mundiais, as cidades surgem náo somente como resposta às

forças econômicas e comerciais, mas também em resposta à

necessidade de criaçáo de um espaço sagradcx, modelado

segundo o cosmo. A metrcipole atual tem, entre outras

f u n ç ó e s <1 a de r e p r o d u z i r u m a p a d r o n i z a ç á o c u 11 u r a 1

correspondente a interesses dominantes e preservar outras

culturas, onde o poder e sua microfísica so? infiltram e se

dispersam nas relações sociais e nas instituições, sem

conter definitivamente revoltas sociais que subvertem

f 11 n c ó e s a u t o v i. t á r i. a s .

#

Os signos urbanos, na sua quase totalidade, coma os meios de

comunicação de massa, exercem um processo de comunicação

i m p e V a t i V a , " e d i s c: u r s o a r q u i t e t ô n i c o é p e v s u a s i v o " ̂ „ A
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cidade produ:.'!: 3 ign i-f icacoe-s ü produH imagens que ocupam o

,. 1 u g n V d a c: n i s a . se j a n a f n v m a d a m qid i. a « d a i? u b 1 i c i d a d e d a

televisão? seja na Forma de signos que comunicam ordens de

se V i ç o s . P a v a se a (i ap t a v a o s i s t e ma d a c; i. d a d e o l-> ome iii

urh-^no é atravessado por um sistema simbólico que estrutura

-  a instituição da cidade moderna. Regras e necessidade acima

das fantasias pessoais compóem esse sistema. simbólico. A

história das civilizações constata que: "O aspecto da vida

li u. m a n a m u d a a p a r t i r do m o m e n t o e m q u. e deixa de s e g u. i r a o

sabor da fantasia para responder às necessidades e

/
empreendimentos que asseguram a proliferação de detrminadas

obras. Obras que são prioritárias para quem administra

as riquezas e os símbolos da cidade.

Para viver no centro urbano» como em qualquer sistema

social» é preciso dispor de um repertório^para dominar seu

código. "Saber orientar -se numa cidade\/ç>igni Fica muito».

perde-se numa cidade» como alguém se perde numa floresta»

requer inst r ução. A cidade vista» pela teoria do signo»

é um conjunto de significantes e significados que solicita

de seus usirários uma capacidade de leitura» para que estes

P ossam se or i en t ar em seu. t er r i t ór i o - A p er c ep ç ão ur b an a

#

tem conseqüência na a d a p t a ç ã o do ii o m e m ao meio a m b i e n t e

construído da. cidade» como também na compreensão téorlca de

seus problemas e o que ela significa para o homem» a

sociedade e a história. i= preciso saber ler seus signos:



"Porque a linguagea nos proporciona uoa deterniínada dimensão da
percepção da cidade* nos proporciona ver a cidade de una angulacão
que as outras áreas do conhecimento não tem toda a condição de as
desenvolver".

Por óin p r i or i íi e ;ab iso 1 ut a i r. oin r o? 1 a.c ao à t: eor i a. d a,

linguagem, pocIp vedu^iv a cidade ao posit i visuno do siigno;

ela abre as portas da percepcao, mas é preciso pois de

0 u t r o s d i s c u r s o s te c) r i. c: o s , p o r ci u e os s i s t e m a s d e s i g n o s

urbanos por si só explicitam várias leituras diferentes e

até contraditórias. O problema é que a construção e

reconstrução da cidade está mergulhada numa rede de

1 n t er esse s , deitian d as e ob j et i vos e sua c omp r eensão d e ve

P  :: y p o r d Í V c r s a s d Í s c i p 1 i n a s
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A CIDADE E A MERCADORIA

O jiundo ao oesso teapo presente e ausente que o espetáculo "faz
ver" é o aundo da aercadoria doainando tudo que é vivido".®'

"Na origea da sociedade industrial baseada no priaado e na autonoBia
da aercadoria - da coisa -> encontraaos uaa vontade contráriii Oe
situar o essencial - o que aterroriza e o que seduz no terror - fora
do aundo da atividade, no aundo das coisas. De qualquer aodo que
deaonstreaos, isso não vai de encontro ao fato de qua a sociedade
capitalista geralaente reduz o huaano à coisa - (à aercadoria)".**

A  coisa é o que conheceaos de fora, que nos é dado coao realidade
física (no liaite da coaodidade, disponível, sea reserva). Não
podeaos penetrar a coisa, e ela só teo coao sentido suas qualidades
fflateriais, apropriadas ou não a alguaa utilidade, entendida esta no
sentido positivo do terão"*'-

i

I dt

A cidade moderna Fez do consumo uma noicessidade social

ela náo é o lugar da realizaçao da mercadoria, como a Pu ma

Baudr 1 1 lard"*»-, e porque a mercadoria antes de assumir a sua

materialidade já é coisa, signo. O consumo é uma motiva., a..

P» imái ia do homem urbano e o territcírio da cidade t.

construído primeiramente para possibilitar e fazer parte do

circuito de trocas, base da ordem social moderna. A noss.

sociedade é pontuada pelo culto à mercadoria e cad:

indivíduo encontra seu lugar na soberania do consumo. O

espaço urbano, o meio ambiente natural, o trabalho humanu

sao mercadorias que integram o sistema de intercâmbio

economico, permeados poiV valor estabelecido que possibilita

o processo de troca no mercado das necessidades materiais e

imból i ua.:. „ Ifsgovi ar a forca de trabalho é uma at i vi"l,j.li.

Lubana, e uma fo» ma de participar da cidade e consumir o qiu:
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f?la o Fere CG para alimentar o circuito da troca. Cada

1 n d i 1 d I I o . c: a d a g r u p o ?. o c i a 1 p a r t i c; i p a d e c i c; 1 o s d i F e r e n t g: s

de aquisição e renovação de ob,1etoe. A mercadoria é um

distintivo social» como se a sociedade Fosse Formada de

giietos e consumidores; por exemplo: O gueto de tal marca de

autoiiinvel » o gueto do cenitro comercial » o guc-íto que veste:

uma determinada etiqueta e assim por diante. A sedução e a

renovação permanente da mercadoria Faa: de cada sujeito

urbano um colecionador de objetos dispensáveisü que ele

próprio não sabe porque os tem» Fora do desejo egoísta de

acumular. "A crença no progresso expõe o homem a todas as

regressões. Seu individualismo estimulou o advento do

sujeito egoísta» preocupado unicamente com o ganho e a

acumulação.""*^. Até o vaaio da solidão que contaminou o

homem u.rbano é preenchido de imagens e dos mais atraentes

objetos de consumo do "design" moderno, que lhe proporcionam

um estado de Felicidade espetacular.

Os centros urbanos são centros de irradiação de hábitos» de

diFusão de uma mentalidade consumista patrocinadora do

circuito da moda» da solidariedade do eFêmero e da ideologia

do progresso. A mercadoria chega a inFluenciar ou promover o

modelo de vida do homem contempor"Sneo onde a relação de

troca não deixa de ser um processo de relação social desse

modelo de vida. A indiÁstria da publicidade e a renovação do

"design" do objeto se encarregam de seduzir novos

consumidores, ampliando o mercado de bens de consumo e das

3 c



r í: ) 1=01-iais. "A melhor -Forma de abrir um mercado é

aaaimilar o produto a um importante privilégio."'*'* a

arguitctura e o urbaniemo como teconolog ia-a de con strução e

intervenção no espaço da cidade são solicitados a projetar e

construir os mais Fascinantes espaços destinados às demandas

de consumo estimuladas pelos produtos da indústria moderna.

O mundo da mercadoria é uma condição tão presente na vida da

cidade. que o tempo livre. dispensado das atividades

produtivas. é cooptado pelo consumo. como -Forma de

divertimento. "VeriFica-se ser tão útil considerar o tempo

livre em função do problema do consumo quanto em Função da

p\ oduçao. Com e-Feito. se "a civil izaç;ao industrial aumenta a

necessidade de lazer. aumenta também a necessidade de

consumir."'*® A história. a natureza, o moderno e o

tradicional não escapam da condição de mercadoria,

principalmente para serem comer c; ial izados em viagens de

'jí Ferias programadas^ pela indústria do turismo. Na sociedade de

mercado todos os bens são convertidos em produtos, incluindo

saúde, educação. cultura. informação etc. ampliando a

variedade das mercadorias disponíveis para quem tem poder

aquisitivo. O poder de compra passa a ser um dispositivo de

classe. consumir é ter acesso ao mercado das trocas

simbólicas, que garante privilégios sociais.

"O consuBo não é una prática naterial, nc« uaa Fenonenologia da
"abundância" não 5e define ncn pelo alinento que se digere, nen pelo
vestuário que se veste, nen pelo carro que se usa, nen pela
substância oral, usual das inagens c nensagens, nas pela organização
de tudo isto en substância significantej c ele a totalidade virtual
de todos os objetos e nensagens constituídas de agora então ea um
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discurso cada vez nais coerente. O consuao, pelo fato de possuir ua

sentidoi é a atividade de sanipulacão sistemática de signos."^'

Na cidade con t einpor ânca^ o homem consome a -Fantasia

institucionalizada da saúde, da segurançaii da comunidadej do

t V •:! n s p o r t e . D o a u t; o in ó v e 1 a o s u i? e r m e r c a <l o ü da. clinica m é d i c a

ao motel, do bar ao clube social, do "shopping" à Colônia de

férias, um paraíso onde o consumo é a principal atividade

que permite o acesso a tudo. Quanto mais se ganha mais se

gasta, com bens de conforto e outros solicitados pelos

modelos de consumo de massa. Adquirir mercadorias passa a

ser uma concretização de um sonho, um sonho veiculado na

publicidade que desconhece qualquer princípio correto que

determine o que é útil para o homem fora da. necessidade de

consumir, indispensável para conservar a sociedade de

consumo. O mercado sempre teve sua importância no

desenvolvimento das cidades, mas é com o surgimento da

sociedade industrial que a mercadoria passa a intermediar as

relaçcíes na cidade.

Dentro das condições moderna de produç.ão, o espaço planejado

é  inscrito no circuito das mercadorias. O que é prioritário

não é o espaço da habitação, da circulação ou da recreação

que o indivíduo necessita. para o exercício de suas

atividades biológicas e sociais, mas a rentabilidade de

lugar, o valor de troca. Como se a cidade fosse uma relaCão

de (oisas que pudessem ser permutadas, baseada num sistema

de valor estabelecido por uma. variável como a lei da oferta
3^



d  p r o í: u r a „ "é p r c c i s o d g n t í? o» c o «i o I \ a Ij i t a iti o '5 n o -s 3 o

<? s p a c: o V i. tal d e a c o r d o c o iii a s d i. a 1 é t i c a s d a :i. d a , c. o iii o n o r.

f-in-a i.^aiiios!. dia a. d ia,num 'canto do mundo' Habitar nao

cc rc-tringe à di?,puta do motroo guadradoo de espaço,

merradovia escassa no centro urbano. Há uma relaçáo de

e n t r o s a m e n t o d o u s u á i o c o m o 1 u. g a r o c. u. p a d o p o r e 1 e n t..i. m

canto da cidade, gue ultrapassa as relações mateiiais, e a

cidade pensada como mercadoria e para mercadoria a ignoia.

Báo as relações de ordem da intimidade, ligadas a

F i n a 1 i d a d e s P' r i m o r d i a. i s dos a g r u. p a m e n t o s h i.x m a n o s d e

sobrevivência e bem estar da espécie, gue vêm de encontro ás

relações essenciais de trocas, cuja Finalidade c a

sobrevivência da estrutura sck.io-econômica vigente. Para o

I,ornem moderno, s?áo as instituições da cidade que decidem

como ele vai resolver certas necessidades, através da

variedade de objetos de consumo oFerecido pelo mercado.



A CIDADE E A DICIPLINA DO CORPO

"O que buçco es intentar Bostrar coao Ias relaciones de poder puedem
penetrar aatcrialsente en el espcsoraisao de los cucrpos, sin tentar

incluso que ser substituídos por Ia representacion de los sujeito.
"40

"O corpo é o prineiro e o aais naterial instruaento do honen".^*

"A disciplina fabrica assia corpos subaissos c exercitados, corpos

dóceis".

Sg a transformação da cidado pelo indivíduo é um fato

indiscutívelü por outro lado ele é obrigado a se inserir

numa determinada sociedade, inserir suas ações, seusv

pensamentos, sua compreensão de mundo numa liguagem já

pronta, que escapa ao seu poder individual de domínio. Ou

seja: a percepção c o limite possíveis determinados pelo seu

corpo estão condicionados pela linguagem. Cada cidade, cada

sociedade, mesmo submetidas a processos de transformação,

dispõem de princípios, de hábitos, normas que lhes são

indispensáveis e que todos os indivíduos devem absorver.

"Pois a sociedade não nascc-r do homem, por mais longe que se

retroceda na histcória, é ele que nasce numa sociedade jã

constituída.""*' Ele nasce numa linguagem já estruturada.

Viver na cidade significa dispor de uma técnica corporal,

que são as regras necessárias de utili:sação de corpo, que o

direciona para certos usos, certos comportamentos e modelos

de organi•^ar o seu espaço vivencial. Existem técnicas de

andar, de alimentação, de higiene, de saúde. O desenho da

cidade e a arquitetura criam disciplinas urbanas para

controle de* utilií^ação do corpo, na medida em que o sujeito

urbano é também obrigado a se adaptar ao espaço fisico

construído e a redimensionar os limites de sua convivência

social, para que a sociedade se mantenha acima do indivíduo.

Existe uma interrelação entre o espaço e o corpo. A cidade e

um produto humano e o corpo, depois de adaptado à vida
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•> « <k uin produto du cidado. I"in todo o conjunto do vida

há um pnvinciado do movimontos oin viota a um r end imont o

dotorminadOs para disciplinar socialmente o corpo a um tipo

do uso o não outroS no momonto prosonto, so procura faoor

dclo uma máquina do produzir o consumir hons. O espaço

pi ano ia do oxorco inFluô-ncias o limita as atitiAdos do corpo,

prinripa1monto quando esto espaço Foqe da escala humana, é

vodimonsionado para percursos motorizado ou reduzido a

metros qtiadrados de habitação. 0 indivíduo é inserido num

sistema do procedimentos o opçoes para seus movimentos. A

tendôncia. disciplinar dominante é produzir um corpo para as

operações de trabalho e consumo, reduzir o sujeito a sua

condição de Forca produtiva e nesta condição ele é um

produto de consumo. Um corpo integrado ao espatáculo da vida

moderna, condicionado a certos locais, a certas compras, a

deslocamentos longos, ao sistema de transporte, à midia etc.

Dentro da. relação contraditória entre o desejo e a realidade

do capital, o sujeito urbano para sobreviver e ter uma vida

social acabou. ele próprio Fazendo o controle minucioso do

seu corpo, aceitando comportamentos e rejeitando outros.

"Ea Ioda sociedade, todos sabea c deve» saber ou aprender, aquilo
que deves fazer es todas as condições, naturalnente a vida social
não é isenta de estupidez e anornalidade""*

"Toda uia problemática se desenvolve então*, a de una arquitetura que
não é sais feita para ser vista (fausto dos palacios), ou para
vigiar o espaço exterior (geometria das fortalezas), mas para
permitir o controle interior articulado e detalhado - para tornar
visíveis os que nela se encontras? mais geralmente, a de uma
arquitetura que seria um operador para a transformação dos
indivíduos; agir sobre aqueles que abriga, dar domínio sobre seu
comportamento, reconduzir até ele os efeitos de poder, oferecê-los a
um conhecimento, modificá-los.""

A ciíhadc e sua a.r qu.itet. ura, ao abrigar o indivíduo' inventa

técnicas' códigos, mecanismos de administrar comportamentos,

para assim e-Fe tu ar um ajustamento social. Ir. Ia é organizada a

partir de um modelo de acampamentcj hierarquizado, onde o

corpo é submetido a proibições e obrig-acóes, submetidos a
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'! eis. A d i s c i p 1 i n a p r o d 11. ir. i a n a. c i d a. d e r e 9 u 1 a. r i h a ü o r g a n i h a

e  inspeciona os cuidados e as operaçrjes do corpo. Em espaços

h ler ar qui-3:ados o corpo é treinado para. incorporar

c o m p o V t a m e n t o s e x i. g i ri o s e n e c; e s s á r i. o s à o r d e m s o c i a l e

runcionali é inserido num jogo de relações de poder nas

insti5niçoes da cidade gue freqüenta, no euercxcio de sua

cidadania. "O poder está em toda parteS náo porque englobe

t u d o e s i m p o r q u e p r o v é m de t o d o s o s lugares."""* Os d i v e r s o s

compartimentos da cidade sáo codificados para o exercício de

práticas determinadas e a disciplina, enquanto norma de

regularizar e intermediar as práticas sociais, molda

atitudes do corpo para que ele possa se ajustar a esses

compart imentos.

O corpo é objeto e alvo de um saber que o acomoda no

interior de um conjunto de regulamentoss na cidade moderna,

tal conjunto é formulado por uma civilização otimista com

relaçáo à. ra.'záo técnica e cientifica, que despreza os

a 1 o r es do c o r p o , n á o s e a i? r e n d e c o m ele , a o contra r i o , s e

ensina ou. se aplica a ele conceitos de saúde, de higiene, de

e d u c a ç á o , p a r a a d a p t á - • 1 o a u m m o d e 1 o p o 1 x t. i c o s o c i a 1 , com o

uma questão, até, de segurança nacional. Na sociedade

contemporânea ocidental, o planejamento da cidade e o

desenho de sua arquitetura, principalmente em momentos

críticos de reividicaçoes sociais e de transformações

políticas, refletem os modelos de práticas de controle e

vigilância, inventam os espaços preventivos contia as

subversíSes ou revolta da. população que reivindic-a o direito

de viver sxra intimidade"", e rejeita as soluções impostas

estranhas ás necessidades do c:orpo. No decorrer da históí ia,

o saber sobre a cidade tem sido apropriado para projetai e

realizar obras de interesses políticos com objetivos de

controle e disciplina do sujeito urbano- i": o que ocoíre, por

exemplo, na dimensão e na monumentalidade da arquitetura, na

ordenação e na dispersão do território pava impoi limites ao

corpo e seus movimentos.
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Q í??.p -íí;o urbano é ratég ica. g soe Í3 1 inGnt.g (íg 1 imit ado .

n i. a o fc G cl a d o m i n a ç a o si in Ij ó 1 i c; a d o g sí p a r,: o c o n s t v u í d o ̂ o

indivíduo disciplinado g relegado à impossibilidade de

resposlias. Na cidade da sobrevivência diária^ o corpo,
máquina de produção, é relegado a objeto de acumulação de

capital, distribuído no espaço com base na sua participação

na produção, lias o corpo não é um aparelho programado que se

locomove como coisa sem sonho e sem paixão, por territórios

construídos para um desempenho social ou um gênero de

soe ial i;3:ação. Se ele não escapa das malhas do poder, ele se

refugia em algum canto da cidade e se deixa levar pelo

devaneio, sem recorrer às operações de indisciplina para se

sentir livre.

"Ho Palace, não sou obrigado a dançar para estabelecer coa este
lugar una relação viva. Solitário, ou pelo nenos un pouco à parte,
Dnccn enntiarposso sonhar.

Na grande cidade, sob a regência do império do capital, o

corpo é subordinado a um sistema disciplinar, limitado,

muitas vezes, às sensações indispensáveis à vida. Claro que

não se trata de uma situação irreversível: sempre se

encontra formas alternativas de reviver sentimentos

recalcados. "Em caixas superpostas vivem os habitantes das

grandes cidades."®^ distantes de sua própria intimidade,

numa solidão pouco desejável. Porém se pensarmos de outra

forma: "Já que a vida só pode realizar-se na individuação -

fundamento último da solidão cada ser está

necessariamente só pelo fato de que é indivíduo."®®. Sc) que

este indivíduo moderno, disciplinado para a realidade do

capitalismo industrial, não opta pelo estado de solidão em

que se encontra, nem se realiza nele. Materialmente se

realiza no espetáculo da mídia e dos bens de consumo. Um

c o r p o s e líi z o n a e r ó g e n a, um c o r p o e s p e t. á. c u 1 o, m á q u i n a,

fabricado e disciplinado na rotina da vida urbana, ou o

corpo que reproduz dentro de si a cidade da sobrevivência

mat Gv i al .
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A CIDADE E A EHOÇXO

"Avec Baudehire» pour Ia prinierc fois, Paris dcvien objet de
PO0Sie brique. Cettc poésic n'est pas un art regonal, oais plutôt
k  reoard d'a11egoriste que touche Ia ville> le regard du
depaasé."'"

"A vontade de triunfar sobre uaa esocão éf en úUiaa analisei apenas
a vontade de uaa outra ou de nuitas outras eoocões."**

A cida.ílG nao é somente o espaço dominado pela sociedade para

atender às necessidades de sobrevis'er e vantagens imediatas.

Nela se acumulam informaçoes« modos de vida de diferentes

ger ações que passaram i mas deixaram suas marcas; para

desafiar a memória de quem a observa. A cidade é objeto de

uma história que nào pode ser lida fora da produção social e

da imaginação evocadas pelos elementos mais expressivos,

inexplicável pela vontade do útil e do racional. Com poetas

e filíisofosü a exemplo de Cl*a.rles Baudelaire. Egdar Allan

Poe. Gaston Bachelard, Uai ter Benjamin» aprendemos que

contemplar uma cidade é lançar um olhar poético. O contato

visual e corporal com o urbano pode despertar um estado de

emoção, é fascinaçao e estranhezia ao mesmo tempo. Contemplar

um território vivido é atribuir sentidoj é um desafio de

recriar uma realidade histórica inscrita na arquiteturaü nos

monumentos» nas ruas. nas praças. Hão devemos desprezar

totalmente as emoçoes e as paixões, elas são características

do homem. quase nunca consideradas pelo saber sobre a

cidade. "Felicidade e tristeza partilham a sorte comum a

toda experiência de realidade..."**^* A cidade não pode ser

um conjunto, de lugares e imagens destinadas a pessoas que

têm sonhos e fantasias limitados pela melancolia da divisão

do trabalho.

A cidade é um conjunto de espaço? construções, monumentos,

r , s e m d ú V i d a . u, m c o n j u n t o d e r e c o r d a ç ó es. emoçoes e

devaneios vividos pelo homem no seu dia-a-dia. Sobre o

p~.paço da luta pela vida o homem projeta imagens de seu
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próprio inconsc ientc „ ele isg t:r:3.nsport::üi às coisas e aos

luciar(?s, ampliando o lado sensor ial do conhecimento. ó

imagem urbana que ele vê tende a ultrapassar sua

siçini Ficação, porque acaba também revelando um

relacionamento subjetivo do sujeito com a cidade. A

tendência da cidade, idealizada no imaginário da indústria

cultural, Foi a de se constituir em um sistema Fechado, onde

a  importância do espaço público ou privado se mede pelo

valor de troca e não pelo valor de uso. O que mais marca o

cenário visual e ambiental urbano, como símbolos autênticos

de uma sociedade tecnológica, são as imagens de uma

arquitetura, de construções divorciadas da intimidade, do

humor e da. emoção, com ênFase dada, sem ressentimento, à

p s i co 1 og i a empr esar i a1.

0  império da razão pública se sobrepóe às razoes

individuais? mas as grandes cidades das lembranças

individuais são vividas e chegam até a apagar,

momentaneamente, o mundo real. Estas cidades construídas de

sonhos não as habitamos mas elas não saem de nossa memória,

adquirem o sentido da intimidade. Por isso, sem aquela

capacidade bachelar diana de imaginar, que ultrapassa a

realidade, deixamos de compreender porque^"Apesar de ser, no

Fundo um homem da cidade, E<audelaire sente o crescimento do

valor da intimidade quando uma casa é atacada no inverno."*^®

A cidade é também oniricamente habitada. Descartar suas

articulações com o universo sensível é se contentar apenas

com seu aspecto exterior.

Necessidade ^ utilidade são as qualidades mais urgentes que

determinam a relação do sujeito com a cidade, diante da

crise de alojamentos e espaços nos centros urbanos, "Wo

entanto, o que signiFica a reFlexão do ser humano sobre si

mesmo e sobre © ser em geral, se For estranha aos mais

intensos estados de emoção?"**^® O espaço construído deixa de

Fazer sentido, tornando-se indiFerente, para atender a uma
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idade mais imediata, é o que geralmente acontece com
os conjuntos de prédios que nada acrescentam à cultura do

::>uji.-ito e com as praças e avenidas exclusivamente desenhadas
para a circulação e o estacionamento de automóveis. Cada vez
mais se constata que o relacionamento do homem com o campo
social, com o mundo exterior à sua volta contribui

deFinitivamente para o sucesso e o insucesso de seu humor.
Nas grandes cidades ele tem pago caro para satisfazer

necessidades materiais e biológicas, que há pouca

oportunidade para deixar fluir os investimentos da emoção!
uma realidade cruel de desequilíbrios ecológicos e

P s i. c o 1 óg i c os .

"Por 'crueldade' do real entendo en priieiro lugar, c claro, a
natureza intrinsecaacntc dolorosa e trágica da realidade."**

"Eu resuBO, nossos investimentos libidinais do campo social,
reacionários ou revolucionários, são tão bem escondidos, tão
inconscientes, tão recobertos pelos investimentos pré-conscientes,
gue só aparecei ei nossas escolhas sexuais amorosas."*"

A cidade repete soluçoes, muitais vezes pouco desejáveis, sem

qualquer preocupação com a liguagem, a fisionomia e a

identidade da. cidade. Bairros, conjuntos residenciais são

maicados pela redundância e frieza. Nos centros comerciais e

em bairros de alta renda encontramos coleçóes de fachadas

exóticas, edifícios luxuosos, provavelmente arquétipos da

vaidade de classe, quase sempre indiferentes ao morador e ao

visitante. A beleza diz respeito à essencialidade da

arquitetura e da cidade, mas uma sociedade regida pela

legislação da centralização e de acumulação de bens e

direitos, .aliada a uma concepção ilimitada de

desenvolvimento, levou o saber da cidade a se afastar do

compromisso com o belo, com a cultura e com a ecologia,

r onst i t u indo-se em um fazer que inventa uma cidades destinada

F i n s p r a g m á t i c o s.
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A pr (?c ar i Cidade de sentido c as insat is Facões da ordem da

efetividade apontam para o declínio de uma culturaj de um

saher,. de um princípio de utilidade e de uma economian de um

modelo de pensar c se relacionar com a cidade. As condições

modernas de produção distanciam o homem das atividades de

prazer, mas, contraditoriamente, este espaço vivido no

cotidiano é um depósito simbólico de recordações tristes e

alegres que fazem da cidade em textos literários e

Filosóficos um lugar de fantasia:

"Asja disse que a despedida de nenhuma outra cidade lhe havia
custado tanto quanto a de Berlin^ será que isto ten alguma relação
comigo?"**

"Evocando as lembranças da casa) acrescentamos valor de sonho; nunca

somos verdadeiros historiadores) somos sempre um pouco poetas e

nessa emoção traduz apcnaS) quem sabe) a poesia perdida."*'

"Os ardis da cidade já consumiam) sufocavam a minha coragem, já a
sua doença me havia envolvido."*"

Par :a Ar ist ót g 1 gis :

"... a cidade perfeita seria aquela que garantiria a todos a maior
soma possível de felicidade..."*'

A cidade perfeita do progresso industrialü com suas máquinas

sofisticadas, parece solucionar problemas urbanos, criando o

ambiente ideal para o sujeito moderno. Porem este sujeito,

com uma imaginaçáo meio nostálgica, solitário e cercado por

uma multidão, procura, muitas vezes, fazer algo para

esquecer a si mesmo; esquecer o tédio do progresso moderno,

Ifo ponto de vista do acúmulo do capital, do lucro fundiário,

das relaçõé's de troca, náo interessa o prazer, o lazer, a

sexualidade sem estarem permeadas pela economia e pelas leis

do mercado. Este sujeito tem o direito de ver, com seus

próprios olhos, o seu entorno, mas vê em primeiro plano um

mundo desenhado pela mídia. Vive condenado a habitar uma

cidade estranha ao seu sentimento.
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"o tédio é a conseqüência lógica da intimidade nessa relação de
troca."'*

"Falamos com muita freqüência dos nossos sentimentos de prazer c dor
como SC nascêssemos velhos, como se cada um deles não tivesse
história. Sobretudo, quase sempre igoramos o que há de infantil
ainda, por assim dizer, a maioria de nossos sentimentos alegres."'*

Dr'scon f ivji\ça !i medo, insegurança, ansiedade e'ce deixam seus

rastros na paisagem urbana. Uma cidade que nao produz só a

neurose» ela é neurót. iea na arquitetura da especulação

imobiliária e no traçado urbano, mas as turbulências da

emocao reprimida respondem à indiferença, através do que

podemos chamar corrosivos de transgressão à disciplina

s o r i a 1 , <1 u e r e i V i n d i c a a p r e s e n c a l » u m a n a , q u. e r seja nos

gr a fites, no carnaval, na ocupação descontraída de áreas da

c i d a d e » a p r o x i m a n d o u m a rei a c a a u t iIi t á r i a d e d i s p os i t i vos

sub.j et ivos.
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A CIDADE E O TRABALHO

"Je considr que travaillcr pour vivrc cst un peu iabcile au poinl
de vue éconoaiquc. J'e5pre qu'un jour on arrivera a vivre sans être
obligé de travailler."'®

"É pelo trabalho que o hoien regula o aundo das coisas, é pelo
trabalho que o hoseo se reduz, neste nundo, a ser una coisa entre
outras, c o trabalho que faz do trabalhador un «cio"/'

"Ho dia en os habitantes de Eutrópia se senten aconetidos pelo tédio
e  ninguea nais suporta o próprio trablho, os parentes, a casa e a
rua, os débitos, as pessoas que deve» cumprimentar ou que os
cumprimenta, nesse momento todos os cidadãos decidem deslocar-se
para a cidade vizinha que está ali à espera, vazia c como se fosse
nova, onde cada un escolherá um outro trabalho, una outra mulher,
verá outras paisagens ao abrir as janelas, passará as noites com
outros passatempos, amizades, impropérios".

Na isua origem o homem ise dist. inguiu dois outros animais

através do trabalho. Ele começou fabricando utensílios para

utili:<Tar na sua subsistência, depois para o uso supérfluo.

Foi o caminho de conscientização pelo qual ele despertou da

an i ma 1 i d ade , i n ven t ou e desen vo 1 veu t écn i c as .i amp 1 iou o

limite de seu corpo, rcfreiou violências primitivas e

est al:) e 1 ec eu um ou.t r o limite, com b ase n a ali enaç ao c n a

exploração. "O trabalho e a utilidade material determinaram

certamente, ou, pelo menos condicionaram comportamentos de

povos ainda pouco civilizados, quer os religiosos;, quer os

profanos."'^® Finalmente o trabalho passou a s;er o objeto

principal do homem da cidade, ele passou a fabricar todo

tipo de objeto para fazer do cotidiano um cenário de

desperdício e do acúmulo de riquezas materiais. Na sociedade

moderna industrial o indíviduo perdeu o controle do

resultado do seu trabalho e, para adquirir bens e serviços

indispensáveis à vida urbana, ele é obrigado a vender sua

capacidade de trabalho. Esta necessidade de trabalhar, para

ter direito à cidadania, condicionou o homem a um estilo de

vida que tem como meta principal a sobrevivência econômica.



"A introdução do trabalho no raundo substitui, de iiardiato, a
intiaidade, a profundidade do desejo e seus livres desencadeamentos,

pelo encadeamento racional onde a verdade do instante presente não

Biais isporte, aias sia o resultado posterior das operações."
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d .:■ -f g a d a ii op u. 1 .i.;.. a o , u. v a 1 „ p, p o j n i I a.;.. a ,, .■ ^;;: c ni í r i i o m i ,.
duo a ofort-a do irrrdi.lho. 1 aoer . Irab rfaçao, aorviçoo!!
■!a:;í.ondo d.o c ot. .i. d :i ano um i. po í; ac u. 1... todo;:;. a.;: :.d.am
ooercondo um pap. l do ator, dor o on r.; ,doo uns doo outiro::: ,
proocupadoo ,;:o:.i ol:rr laaço.:. i:. como:; t. r o!:, a 1 h o , p root; ..ço,;,.
;:.3;u:le, a o ;j u r a nç a , clc. "riai , .:> 1 a ruo, ,! c p ar t: .i. o .i. po . Jo aurr
sr cc t ::3.c i»::: p 1 p, ^ i \ \ p ; • , " n i -j . i a u- ; ••. » .. .1 . . ...

- •' •' ^ ^ ^ <-■ -! í:> o iíi r; t e w a
I  ;i iU j d V ; . . I , - lo., ri .;p; ;;j 1 1 . ; l.

' ' i ' i V. ! ' -' í : i d i > . 1 r.

■  iMul t .:ddo .. rdnm.u uumn i .d i , ,a c.. . .nd o do um
:.-ont:tdo uiaii.. amplo, . .p.nr cncun i: r ... na . n,. .: . r c ;; a | x ::::a.;aio .! .;

: «..I. V).

torça do t. rabali .w a ç. .nd .i ça,.; para al .oaiiçar a p-r ifoi ia do
P' a ;• a i c 'ar: :i. i: ,i 1 x .. í. ..... ..

"Dans 1;. cGtidicn.nEté, ncti3 affror.ton; au CGCur de nctre vie ce que
Us liiavens éiioraies de ba tec:hra.q:íe xodema ns pârv:er..''.Lr.t paa 3
.:.aiti-i2ei-, et peut-étre ne Iriser.t qu'eri !e detriiisar.t:
apo.'-.tdnéite, loluití pl.asiülugiqxea. questior.a de sa.ité et de
vitalité, vcire passio.",£ et resurgences d'e£?oii-i illiiBitea.""®

I  li.. .:.ot. xd ;í aiu .. d,... c.m ;...uiii... „ ..! ;i t. .. íiicn t. , ..1 <: .1 \ 1 d . . ..1 .... ,.
.  i. ... 1 .... a (. .i. . ..o..- :. .1 III ir... .:. ..... roí. iiia do t .. ulo;. .li:; t: aliai ! ', o., O ir iii ...r .i. s
■r/ançadui.: i. : . 'c: r um..: n i, .ax í. cc.i xca.:;. mudaram r a p x . 1 'i m-rn t. o a

'  ' " ' ' ' ^ l ' .l ijt i.. (vil :.d. í M. i i Jli: tl .. 1 V.. ; ; V lU)
ai'. . . » .| .... L i .:i ;.j .1 i h bj c do , r. ai.! . ; i. lr; V ti ;i õin i r. ..j .d.

J  ' di. : aii.iv-u: i I , .ai i iiM ín oi univ» i:: (n .1:1 1, dc
i. . ..i i I I i.J í n. a I .1 '. 1 J 1,1''. ni . \ | , , j , | .j ) .. íll « • n ' ' 1 I 1 .



<:!> i-

■■ U I.. |.. ..I o .... .„,l .1. I...1 1.1,1 (.1 J . J ( ; I I . J ••j .J . .j. ^ ^ ^

SOU ;;.nuM:vi:ii..u)poMi anb t ..! o vnin:;. <:} u o a iiiaBnuirr y ■ ..iT uma uo o

■<^.red .r:::;::r,r.o.id ap apcptasaaau c ,;, opam o ap^pa-i: ..oiítsuíí.. :í
^sop^^d:v,:.,,.>clSTp se ej.ed meiíuode anh soioquiTí;; ds

op-ea-aa -iiBqru ap '= cq i ricpe..! :> ap aquauq^i auasaa ouer px qoa uin
-ap^qn:::) uq:) saoPe:íua:5 sep a sa.aae.d aop sa:H.B^STp uuepou.o:,.'
as •^-Terauapisa.A uo.unruoa nop 'i-eíae,.;,, pp •^saoaeAu;
sep 'v-T..ia;i.i:..tad v>p aaíue::n:qeM a a ji-üepun!'! a pi a ep bdtutpppj
sop a apcpxs..ia,M p ap aao,;;. sopaSor ouciAiruj oki^ uipsso.f
03 o,mia ^apapaiaos ap uiaBua;,, a maqiqaq anb so ^somiuoun
-.-X o .1. ..U.| .:.|J ■ op O pp; O li-S 3.1 g O .U! ap O I 3 poui O 3 K p u a P. Ti B a s u x

o |... \...., 11..) (,) a..(d (,) p V u o 1: 3 ,:1 íi::;, .3 p, y, (•, .,. , ^ ,,,,., | .|. ..^ ^ ^ ^
■e a so:íua,i,nuDi.i ao u,oa opi,.., ymp,, npx Daquapsap apepxa auin ap
ouniprioa o .laaasuaaaap apod ^ nsa..,,-, :,s u np siiaBní-inA an B>;q:,o;í
" '• -P ^::.;:.:aua::.. acp ciduioa anb



A CIDADE E A ARTE

"Quando gielKor <-e compreende uma obra de arle, tanto mais ela se
ievela SGQundo uma dimensão* tanto icenorj poreíri* ela elucida o seu
elemento enigmático.

fiáo é apenas a criaçao da obra gue é poética? mas também é poética
a  salvaguarda da obra, só que à sua maneira própria? com efeito, uma
obra só é real como obra na medida em que nos livramos do nosso
próprio sistema de hábitos e entramos no que é aberto pela obra,
para trazermos a nossa essência a persistir na verdade do ente."®®

i 'i 3.1 i. t-: nO ::> I 1 j. 11 J. 3. «.J 1 l i ..;V f 3. C I íl .V;i.d i.ú CL-OÍI CJ ;S C) l 11 O S d j-J OC t. Í C V:>. 0

cl o p 0 n s iX líi 0 n t o « h a v í. c: p 0 v t q: i i c a 11. ni rs i r> t 0 m a :i. n v 0 n fc a d o p o v

01 a p r á j:) r í a ̂ a 1 é iv; d o is |:) 0 s s :i. ivi ;i. s ivi o s 0 d a s v 0 r d a d 0 0 0 ;= u. 3.

i 11 r> ir: r ç a o 11 a c: ;i. cl a cl 0 c; r i a \x ni 11 o v o v c 1 a c; ;i o n a in c: 111: o 0111 v (r o

su..j0Í(;o 0 0»ia V axí;:.;i.o d0 viver 01.1 ou í: eivii-) I a v o IúiI;) .1 i rido ;

! A in a r 01 a g: a o p) o 011 c: a 0 i" 0 P 1 0 >< 1 v a « S c: n o I j ,j 01; ;i. v o 11 a o 0 0 n P 0 i t a r

a r u a m 0 c o p, t r 1 Ia a i r ju a r a r g v 0 r (; 0 r o p r o»::: 0 s -s rj d 0 Ia a. la a i :i z a 1^: a o

(J a :i. in a g 0 iri u. r b a 11 a „ li 1 a o c: a p a o 0 is p a o p á la 1 :i. c: o ís 0 in a p r 01 e n ri a o

(jo exercer a Fuiacioiaal .idade di.air e qa i () anien i 00 e 0c;v\'i0o;:.

a r Ia a n o s ? a c i r r a n cl o (a a a in c n ;i. z a n cl o c (a 1 1 fc r a cl ;i. o 0 s cl a o r cl 0 iti d a

V i 01..1. a 1 i d a ci e « 1"' o d e 0 e r a t: i 1 :i. üi: a d a i: a. iri la é m c o ivi o ni a q 1.1. i. a g 0 ivi p a r a

d ;i. 0 F a r a r c; (a ia t r* a ri t: c: ri 0 c: o ia P r o 1 \ t; o ri, c: q a a n cl (a a p v o p) .1 a cl a p a v a

cumprir um papel que na o 0 de sua natureza.! neste iviomento

0 i a deixa de ri 0 r a r t q o u p e r cl 0 ri a a c: o n cl i í,: a o cl 0 o la r a p o 0 x: :i. c: a «

I.! a 0 g V a n d e 0 c í d a d e 0 c: o ivi j:» r o la 1 e m a. ri g r a v cr 0 d 0 s a n 0 a. ivi c n í; o ̂

habitaçao, transporte etC;» os :i n vcrst iiiieiat os sao qaase scaupre

d í

P u

d eí

1;. :;í ::í .. pyuxio-i: :i n a d 00 à on t v 1 1 c a o d .;r ol 1 v ■ > 0 b a r

a S ? a q a V.. 1 (. ' j '.I i . i.) l V (.. III ^.| < i k.. l i . I l.' I U . .1. a ? H xA O \ vA O

o?r m ;í n a d 0 0 p 0 1 a ja or- ^ a .» -rao d e t e v ni i n a d o. . p c 1 o -r ui ;» r e o ;i>
a.a .i r, iiín.v 1 r, .imi 1 |i , 1 í i i í. i . . c; ii;'. jriniiu.. i i i, <a i .> « »a i iu.. t)i }>orx\v,; xUi dxi

a. V t í.í n o 3 mia j e 1 \ t 0 1.1. v la a n o |:> o d e d a v a t v 3. v c d 1.;; o 111 r a e

III a n P 0 is t a ç c) 0 s , a 1 è m (.1 o ri ri 1.11:> o r Â c: r> t r a d :i. ;i. o n a ;i. ri c: o in o xA

e 0 c u 11 u r a e a p :i n 11 1 r a. ;; a p v 6 ia v :i a a r q u :i t: e i u r a .• a 0 a. ivi: í g' - ri 0 d a

P u b 1 i c: :i cl a cl 0 ̂ o " d 0 <;> 1. g n " cl o ri 0 <-1 u i p a m 0 n t; o ri u I ) a la o ri « C o m ia iíi xA

d .1. r 0 V e n ç 3 \i n c r: t: a r: o 1.1.1; y .3 m; y j-^ ;{ P e r: t; a e o 0 '•



PuM.;:ion::U idade formal, no caeo da P ul:i I :i :i d ad e , e Ki iein uma
funvao de invadir o espaço público para vender um produto,
uma arte que mantém uma relacao poe:..t:tva eoivi a produção
industrial. De forma que na c.:dade moderna as ruas e praças
nao tem a mesma amb:iéne:ia das ruas e praças tradicionais, a
vai or i;2:ag:áo do espaço da cidade com a presença da arte passa
P o r u. m d e s e- n v o 1 v i ivi e n i o l i i s t ó r i c o .

A cultura fala através da organização física e visual da
cidade, ela se manifesta na relaçao dos elementos
c o n s t r u t i v o íü e d e F 11 i :i. d o» e <:i d a q u a 1 i. d a d e a m b i e n t a 1 , n t \ e s i
e eoiri o todo, na manutenção e na prerevvaçao do patrimônio

ambiental. As intevrençóes da arte no espaço público falam
de uma relaçao do homem com a c:idade acima das relações
utilitárias. O espaço urbano, quando embelezado por uma
" e s t e 11 e a " (j e r e c o n c 11 i a ç á o d a a r t e e o ivi a s cs c: i e d a d e
industrial, onde a arte passa a ser um suporte de mensagens,
objeto solucionador de problemas fora de seu campo
especifico, a cidade perde a noçáo da surpresa e da
novidade, perde o calor e a fantasia do belo;: se perde ainda

a s 1 e 1 a ç o e s e n t r e o s í; i g n i F :i. c: a d o s d o e s |:> a ç o p 1 á s t ;i. c o c? o s

s 1 g n i f i e a d u s d o e s p a ç cd v i v i d o , f o v a d a c: u 11 u r a d c j "' i í. t; i 1 e d o

agradável". Historicamente, a estética deste lugar guarda
uma memória de lutas, traball-.u, pensamentos e devaneios de

gerações, A cada povo sua personalidade, a cada cultura

seus valores mora:is, suas tradições políticas, suas regras

de comportamento, A cidade necessita da a. te para

'  ̂ '-.q.iaç.) :,..u .i a I , 1 1 1 i 1 1 , i 1 , ma :i, „ , ,in\aii i „n

os monumentos estranhos onde o homem sublima sua intiiMídade

e  i í. a. I i za—se encjuanto sujeiti:"» ilo líuindo, "li-ívi sim.s initre:,

es'.. ani-. os, em seus r i tos (::ruéi !>, o homem está antes de tudo

em busca de sua intimidade perdida."'"^ Para se livrar da sua

fi ag i 1 idade diante da. ameaça. do temi'o e dav forma .v,. sica

1 li t r an qui l 1 d,.u.ie e ao 'lavai dicscjo peial ido de venia.M a

hi ;;;ti.íi í a., <j li'..jiviem inventa com a arte os s ímlio l os s-eçretajs e

'ri ;1



fantasmáticoE e entre outroe lugares, no esnueo
u V 1.) a n o «

A p a :i. ;-< a o cl e c: r) n s t v u i. > ui o n n iti c 11 (: o , r o v ui a í:> e -}: é i: :i <: a , j:. ̂  v a
■ía.:rer da cidade um Inuar poci ic... . uma luvma .:1o hoimau luu.cav
í' I" ■' <:1 í: i- li d o c, om a c; :• d d e . Aso :i. m i.ias , p r a eis
ed X f icaco.co vao xncovporaiuJ.:.) :i. f ícaco-cs alem da FuiL-ao

i;l a
que exercem H paiiieam a l-axer parte da memõr:i.a.
e >d; r a V a 9 3 l u: i a s .. dj s e 111 :i. ui e n t o e d a r a i o rs a 1 i .:i a d e d e u ir. p o v o
ou geracao. Guando uma e:idade deepreaa a arte, perde sua cor
e sua poet :i.ca i, ela nao está bein, náo pa.s:-.a de um dep.ixsxto de
serviços.

A  aits exetce sobre o corpo e as paixões una influência (jue o
legislador deve regulamentar e utilizar à maneira dos regimes que a
medicina hipocrática recomendava que seguissem para gozar de boa
sdúde."®='

As obras de arte são ccsio peça de usa investigação psicológica. A
arte da grande cidade, que começa coa um conjunto de relações
sociais, indepcndcnlts, produz ficçües e estilizações do eu."°*

"Que a arte, por um lado, se oponha à sociedade na sua autonomia e,
por outro, também ela seja social, é usa das leis de sua
experiência."®'

Ci/jiii a 3.1 t. (;• sis iri t r iDdui;!: 113. :i.d-vaiiie um ic.iamprar t ia.n'i.;?nt .:a iípuís
pci L. cpt :i. vo , d :t ler ente das atitudcsi do cot:i, diano, um;a l-orma

J5Ç7 do ver 3. cidade ria 1.;: a da na. 1 ituerda.t.:? clôt. iiviag inacáo m Ruas,
Í3 a 1 r r o s , 1-. a h :i. t a c,; cí e s , p a s; s; a m ar I- ar z e i" p ;a i" t. e d e u iii :i. m ar g :i. n á r i o ,
paswiam a. .:;on'/:j v.: v . .lu iim ci.:.rto i;:: ;! .:: ant.:. ,■ ganliam novo:;.

Si i g n i + i c adosi par rua osi usiuários>, porque a arrte pertenço axo

m 1.1. n d o d a. F a. n t a. s i a..

'■> belo e objeto (.le uma ca f 1 ::> F a á ri des.int ercccnavla .
i.J i:u;i l'.j i. 1 1 :iq.' :i I" ...i. :i n.:l :i './M, .tlu.::) :..r v:ivi.-- r suai. :i u..1 :i ■»' :i duar 1 :i daul e l :i.\'r i.a

dfj esquema r.rgido e impessoal do cot.idiiAno pragmático. A

... I t e ;i a, i:j cont: r a.r 1 o .::l.:;) .r.cin ;j un t: 1:1 d.:r signcrs uv 1:) ■.>n cjue

xii t o I iiini iii Oi d.... n •;;/ d r V :l. e o s , or ,1 en t: auii ust.iár' 'io a coiiu)

c o iri p o r t: a r o 1». s e <1 <;:•»1 o e a. r n o e s p 3. ç o , e 1 3. d e v o 1 v e 3 o s u .j c 1 i ..j

."D



sua intranquiUdadu pendida, e □ ppader du datar diantu dd
UK. repertório de imagens, com a liberdade de interpreta-las
a seu modo ou vdr nelas suas próprias ,nquietaeods, ou sdoa,
IA ITl í:> LI p (,) j 0 (;) (J | p 'i /T^j- i i ivi ... *1 1 .- iian(;.C3*w- ui.i olha» dcíicont raída para
re-^ponder a . ..na vontade iiieons.:: ient e de iiviaa;tnar.

o.i fc e, a . ..ia t. bua^ reIa(;:oe;i; com o entorno, paosaiii 'mm-
relaeods d .nter1eróneias ligadas a estados psicológieo, do
.■■ornem e à liberdade do artista, Principalmente depois da
modernidade, eom indivíduo gue pensa e cria para si u„,a
obra, dentro de uma cnper i Ón.:: i a individual . soe,a! e

"  "tocesso de inserção da arte na cidade não seredua a finalidades utilitárias de estetiaar e racionalísar
0 espaço social. A arte ,é u,„ „bjet,:i cultural e liistórico,
sujeito a influÊneia de situa,iíics eeoruâmieas e sociais, iv
inf-Iuêneia da moda, do mercado e é, ao mesmo tempo, um
obje-to de comtcmplatão subjetiva. Sua intervenção na cidade
é- um meio de r e ss i gn i f i e ar o espaço urbano c trareer a
supc-ficic imagens diversas e inguietnntes por onde circulam
provaveiiã cirio.íoes c orgasivios secreto-s e si Iene ío-:ío-;í de uma
soe iedade.

A5 obras de arte tornasi-se aparições no sentido mais rico do terão,
aparições de um outro, quando o aceito incide sobre o caráter irreal
de sua realidade."®'

i-i I c (. iicíu ilílic ..j nudu;, >:: ) :.,i. oc ..p .si, um Jncin, no mi...ni.10i. ò e ãu.» c a
do o Mia. do o. itvo, .::oiíio oh,:iel:o en :i simnt ico de veve lacno
ú..^n.iío u.u. ioi .. ',.u:c:,d. . li) a ocu.pa um popueno
1 t.i si a t n.... ...... i.. t. p r;\ (,. o d e 1 u t a s , c! e a. c o n t e c; :i, m e n t o s h :i. ír. t o v .i. c o s.,

.o..<iil i c 1.1 1. vaiu i i., I I vi . . .a 1 :i d 1 d I' ni h-aii v cíuitieii ia uma
(;;a.aja s.i.ml:,ól í ca, t;,uc sign:i. i>,ca o processo cont ínuo de
.... un .bt I I. .Ç áu i..-. . '••íconst j .....cão da, cidade e do hoiviem- Obra-s de
<;i i t. e e m i.) 11 u m (.; n t: o <■> r g u i. d o (o m i;. j p d ̂  | f <r, j g, , , .|i j „|

'  d( Mil 1 ; ) , I I (|| | , III I I i. . i ||| > |) .v :i ,. .I;,U. .11 I I I|||
i e •!■ ei Êi ic .1 a do en igma . A cid..:(dc é uma l-.ab .i. t aqiao col et .i va e
e 1 a d e v c a. i e n d e r a. s n e e s s 1 d a. d e » iu a t c r i a :i s e p s i c o 1 á g .i. c a. g. ,,



cntlo e... p.-eci.a d» fantasiado bofo, da arte. nana não
....ir a sons esnaoos o o i na.on t os ao tédio

das raxToes concr.Hí: as .
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A CIDADE E SUA IMAGEli

"A beleza de certas cidades dá testesiunho de quão pouco a
subjetividade (;iie picduz esipiricasiente sua unidade coincide coa o
sujeito estético constitutivo e aesao a qualidade estética
objetiva."'®

"à o huEor de quea olKa que dá a foraa à cidade de Zenrude."'*

PiriiiOS os cKciioij co.'ui se. paiadoxalaentej os projcessos da
poluição urbana expulsassem cs perfumes doaésticosii como se a
"pureza" fosse usa forma "pérfida da poluição!".

0  •..!u, b a c i d a d e irio is t r a p o r f o r a is a o F r a g irieu t os ri a r e a 1 i d a ti e
dü Si eu interior. Ioda:;; as; iiTiagens; e impre cies; eme atraem o

i..i 1!»a I d o V i :r. i t a n t e o 11, cj o iri o r a ri o r .i e m pi r e t ê ivi is i q i i i F L c a d o e

além das qualidades e verdades percebidas. Interrogar sobre
a  imagem de uma e:idade é Farrer uma abordagem de sua

r e a 1 i cl a d e c: o n c: r e t a e :i. m a g i n á r i , r e v e 1 a c:l o r a d e u m ni u n d o d e

re laço eis sociais e eeoniamieas e um mundo de segredos masis

.1 fk c i líi O •;:> j que sáa a 3 i 111 a yens qi.ie o 1-. o me ir. :i. n vei"» t a para se

ap í üy( i iria. i ou t er i.uvia r e 1 a.i;;; a o d e i.» a i xao •::: tjivi o 1 u.y ar v ;i v :i d o „

U iri a L X d (.1 v:.- e ? p o r t a 1 11 o ̂ u m c; o 1 \ ̂  i.i 1 ̂  t o d c- ;j 1,1 a y (a ̂  <;í ,, c;: 11 in a 1. iii vA y x: m

1 i u í \ t. a. e d e F i w i {; i v a. .i \ \ u. n c a. le >«. p 1 i. c i t a. u. ivi a u. n i c a 1 e i t u v a „ 1 1 á

várias I o r iri a d e •!:> e o r i e n fc a r e p e r c e I:) e r 1.1 sti a c: i d a d e » t) m a

1.) s i o 1 u q i a. d a. a :i iii j y e n d c 1.1. ivi: 1 c ;i. d:.»ti e ivi o a t v .) u m a a 1 vi h ;i y • i :i d a de

cío t . a v c;a 1 .1 iL.ide ((.m>í va 1.deu 1; idade ih) líiuiAd»)

e X t erior ) « À ivi e d i d a q u. e a b r i iíi o s o s ia o s s o s s e ia t i d o s

P e r c e Id e m o íü ui a ;i •::> i in a y e ia <í> ^ q 11 a ri d o 11 í•( o é a 11 o i:» :;í a |;> o? r r; p ç a o ci u e

d« . 1>'.-ri Ia a H ;.aab I i>»:.i »'» I) 1 i.| j nm .» r« ir hu.i ».U ri.ai ididt„^

i ri i 1 u e 11 c: i a ̂.1 a p o v i. m a y 1 (.1 e o u x; r a r* e a 1 i d a d e . U in a :i. íí: a y e\\\

s e ííi j:) r e i n F l v. e ia x: i a. 11 a 1 e :i. 11.1 r a »;.! or o i.a x: r a is i ivi a. y e 11 s ̂ e iti u i t a s

veaxes esta Ix-itura está lonye dt: ser a matéria eoiir;va:tx\ dc

<:i».1 í;- e 1 a é F a b v i. c; a d a ..

U e p o i. üi (J a K e v o 1 u á o I ri d u <:> t r i a 1 s e c r ;i. o u u m a v e a 1 :i. (.1 a rl e

sxAx: lal ;i xiet x;;r líiiriaxia pela ial i ;<!; :» e áx:» ria man- dresAl) y j ̂

divisáo soe.!, al do i rabalho;, aumente ria p i )|;ua I ae bana

a p V o p í ;í .:x e a o >x a. x:: e 1 l:) a xl a. d o v x:^ x:«x v •::> x ;• s ia a 11. • r a. ;i. s ^.i xa e



^^•^'•^"'í-"te n.. rorn.acSo Je ,..u..a .u.r:.^.,.:
'Jominante. A cidade é a marca de am momento hiotóriro, de
uina política. CKpre.saodc uma cultura. c as economia,
dominantes. .ue por ela transitam, .iKam ou sustentam
sist:emas simbólicos. protótipos de linguagens. para
justificar c garantir uma sobrevivência prolongada. As
imagens da publicidade, a arguitetura empresarial, os sina.,
de transito e um conjunto de imagens rápidas e efêmera^, gne
aparecem e desaparecem sem construir fantasias duráveis,
definem a cidade moderna. O planejamento e a arquitetura sáo

icK. adu. paia lealizar os adornos de uma imagem, de micro
e macro desenhos, para acomodar tecnologias, para Forcar
harmonias e interações entre díFerencas irreverentes. ou
para simular uma idéia de ordem. Para se entender o sentido
do traçado urbano. a prioridade dada ao urbanismo
rodoviário, o modelo de e:<pansáo urbana, é necessário -e
fazer uma leitura do gue está por trás da imagem. nula
sociedade onde tudo pode se tornar público, mediante a
t. í n p 3 1 ís 11 (Z j. y.i i'"j i;"> i;z Ct t J J i j

"Tudo é retosado pela siatilação. A paisages pela fotografia, as
aulheies pelo roteiro sexual, os pensamentos pela escrita, o
teriorisEO pela moda e pela mídia, os acontecimentos pela televisão.
As coisas 50^ parecem existir por este estranho destino. Pode-se
perguntar até se o próprio mundo existirá apenas ea função da
publicidade que pode ser feita dele num outro mundo.

A. 1'.;g i . 1 ..i.cui, - restritivas quanto à ocnpacáo do uso do solo
a P e n a s d i f ;i. c u 11; a m a :i. i ' r- e v e r s í v' e 1 t e r r- i t o > • :i. a 1 i z a c á o d o
mercado imobi l iário:: a capa,, áo l.oriront .1 e vcl ,,
d c s o, • d e n a d |- ,|, , j.. ^ ^ ^

a d "l I..I. ..i d a. a. ;» c- p, I,.;-1,. , I ::.y Q3 p .j J ^ ^ ^
s e m a t r o f i a, ■ d e F i n , }• i • • •, m 1-, t- . < •' • , 11 I i. 1 , ,T, ,r. 111. (v. \ (1, 11V <s o s n a t: u v a i. s;, a s i-> e c t: o -s

i:i a 1 s a g i s t i c o s e r c f e v c n c i a s v i s u a i s . C a r:l a c ;i. d a d e t: e ivi um a

linha geral. um conjunto de s i g n i f ican t: es que estrutura sua
. u. p i-1 F í I„ 1 e V i .1. V c I c c >1! p 1 i c i t: a s i g n i f :i. c a >:1 o s p» r íí pi r i o is e
c  ( i I o iui... . (Io i-uaito (I, <.ci .: : l:a p>a> í i.cui tAr. i-ujilem ,,;u(h.\r

de sentido segundo o repertório ou o nível de percepcao de



qu.i.ziu 3. 3.13 r í; e iida . !I>< :i •;:>t; in c .1 v 3 c t: cv :í i .i : i s i c))'oq r 5 P .1 c..1 ; e

t i I j o 1 o y i. c: a i i a i.l o; 1 .1 ri j (,: o cl (.) cl c: 111-. o a 1 1.) 1 u) ? a' {o o v; i y a a

exclusivos e dist int ivos de uma cidade.

A vovac: idade da urban ;i. ;.r.a(;:ao moderna alterou b i'ut: a 1 r.ien t e a

pa.isayeitij o .automóvel criou um novo eenário e mu ri ou a

r e 1 a ç á o d o !-. o m e m c o iri o a it: 1) i e ri t a , e o m o s a 1- o iü ii; e 111 r e a 1 i d a d e s

d i Fer en t es.. ' „ . . i.j lioivieiíi e a. su .r nai. i.i.rea:a nao sao como dois

termos um em Face do outro? mesmo tomada uma relaeao • de

caus-Vicao? de coiri|:u:-1\ se.-ii;,: ar, ou rJe eviurecrsao (causa-e Fe i to,

su j e ;í. t o-ob j e t o ete)? mas uma ::,ó e mesma realidade essencial

do produtoi e do produto.'"^^ Uma economia dominadora e

pei vei sa dI... 11 1... r d .!.ç. • I ea,ay i;;; -,' aiiii-. i; 11,. ri .:, !,)r.;r.;: d rr..i 1: u 1 c a.a, |:ia i a

f i. n ii> m e r e a d (.< 1 o y 1. r. o j m c, d :i a 1. . O u a n ri o á r ir a *.;> i.: r i.l r; ■.:> a o
|:i r e s e r v a d a •;?- |:i lO r i ri s í: r u ivi e- n t o s 1 e y a :i. s o u p' o r u ivi a v a .i d a d e
policie a ? é p a 1 a [3 r e s t a. r s e r v i c; o s ? c o m o s e n a o i-i o u v e c-, s e u m
s i s t e ivi a e r: o 1 ó g i c o u. m a g u a 1 i f i c a a o a m 'o i e n t a 1. „ 1... e r o s s i g n o s
u i I.) a n o s e .i. d r.; n t i !• i. (.. a r o m o d o d (;■, p y o c! r. s s o d e p 1 a n e j a iii e n t o ?
suas leis ri os codigos ti|3oloyicos gue einl:) e 1 e:;r.am e

d i s s 1 m u 1 a ii! s i.i. a v e a 1 :i. d a. d e ? a s s :i. iii c: o m o , ". . . o p i n t o r

corit:eiti|3(ir ài ic(j nao r:ens i (1era ivia.is a, im.a.gi . iíi isciiiio um s. ;i mii 1 laa
s u b s t i t u t o d e u m a r e a 1 i d a d e s e n s ivel A i m a g e iti
a líi !i i e n t a 1 u r !i a n a m (;■ d (s o v a 1 o r e a u, u :a 1 i d a d e d o t e v r i t ó r i o
urbano? o yrau de r e 1 ..u.. i onamen t o e a tvuie.v de erg.'ev 1 r"au

e n t r e o s i n d i v i d 1..1. o s. „ I;" 1 a s e f o r 111 a a p a r t i r >:.l a s i ivi a g e n s <11.1 e

vemos? codiFieamos e imaginamos? nessa imensidão de signos

gue i:J(ísr;: iihaiii o real c o imaginário de uma cidade,

"Eu via desfilarem ruas. casas? cartaies? sinais vermelhos nas
esquinas? os grandes ônibus que ultrapassávamos e me surpreendia com
3  eutensão do trajeto? quando? de repente? percebi que havíamos
parado e que o chofer saía para abrir-me a porta."**

"A imensidão é? poderíamos dizer? uma categoria filosófica do
devaneio. Sem dúvida? o devaneio se alimenta de espetáculos
variados? mas? por uma espécie de inclinação nata? contempla a
grandeza.""



'J 1 i lí! i i. e c O de;;!: i ;io c urna eiida.J.-- i,,; ::
■  ' !•'. .{ .ii"..- .1. i" aííi «'^ri 11 •na forma, na mu 1!: i n 1 i , d a,,|e ,, noa .1,:: i „ . ea do aua : ,.r om '

Para o uouirro, o , = o ou o dor.rnro do canaoo uri,ano
.:lo,rondo do roforônoiaa oc onô,„ as ,r c:u,.orais. rada

fulad,;,. ta:, :::; .,,, i , : i „„ , o,: d í ,„au,na„ao da
.masom urbana. O proooaso do ars„ ) áoaoSo da :,„,ado„, ,r
ooi„plono, na vordado ola nSo provooa as i„osmaa sonsasõoa ,
oua popula.rao drvo.s.noada o dopou,douto do ,„oios
e K {; V e ir; a ivi ente s cl F e v e i; t c; s . F ;< i d, ;■ ,,,,, ^ , ,.r

a. .a eei t. e|-'í,:ao e umaini;erpretai;ao de arupo, de gueto, de ela:;;;e„ Sao d:i. Ferentes
sistemas de v:i.da na e:i.dade moderna, gue se (::ru;.am, se

dese.u.ontr:am no eo
soe:i.o-cultural , c,ue Formam e :i.n t er p r et am d:i. Ferentes .i magens
urbanas.

A paisagem cultural e natural de uma c: idade é construirda de
imagens ambíguas e con t r ad :l t ór :i as , gue sao apropr :.adas ou
apreendidas a part.i.r de múlt:ip]..,s leituras convenientes com
os repertór:ios das d:,feventes FaxKoe:; de venda.. Aos
t.i 111...) e 1 1 í e s iri (.) (.1 o s d r; a ■, o i.) r :i. ;a o tj a i;; :i. n a 1 é t :i. c a u r I:) a n a s e
associam diFerente::; intenc j onal idades e sentidos
C. Q n t. t (.1 j. t (.) I i. o í:> a 'i 1') i"l I I {• •! 'I -i -y - v •'( ... í • •■I n ^.111... i. I .1. cl 11 u ir; a V (!) t a g o n :i. t a cí a
renovação da imagem urbana moderna que instituiu uma nova
situaçao social e uma poliítica de organizar o texto urbano.
Novas imagens vao substituindo ou. se impondo diante de
velhas imagens, testemunhando uma civilização gue contempla
o d r va u c i o r, F." m..::v o c a p t :i e , ,„g , -j

S8



A CIDADE E O ESPAÇO PÚBLICO

"HoEens e grupos que se movea es suas ruas th a soHdao ao redor

Para julgar, para gostar, é preciso vir e ficar, de sodo a poder
percorrer todas as nuanças dos lugares, das estações, dos tespos,
das luzes.

SoBios hipnotizados pela solidão, hipnotizados pelo olhar da casa

Atualmente Poucos se sentem à vontade nas ruas e praças das

grandes cidades. A vida pública vem se transformando numa

obrigação formal c, nu,n estilo apressado, as pessoas s,

cvuzüairi com medo umas d;as outras. 0 lugar público, c,ue sempre

Fox louvado como um livre estabelecimento para o encontro de

pessoas csi rani.as, •.•eiri ue transformando, com a vida mude» na,

no espaço cotidiano de uma mult idao carente de segurança, e

com ISSO, perde-se o hábito da vida públ ilca, desequilibrando

a relação entre o público e o privado. A vida nas grandes

cidades nunca foi um paraíso sem conflitos, mas era

c o n i d e 1 a. d o u. iri p r i v i 1 í~ g i o i| a v i d a |;> ú. I:i 1 i c a e r a u ivi c e n á rio

c o s m o p o 1 11 a d e i n t e n a s a t i v ;i, d a d e s s o c: :i. a :i. s , c o m t r o c a s d e

g e n < i 1 (v. aa s so 1 i d a r i ed ad es , pelo menos para quem tinlia

ditei tos 1eservados de usufruir de serviços, fantasias e

i Eííil íj 1 I) rj j. ( 11 j [ M , j ,, | 11 ,1 | l V ..

A i> \ LI a <;> (•.: (:> \ a a c o m n a :i. n v íh e <:> x: v ii fc li v a l: u 11 li v a 1 e b o c i a 1

o írn i JKI iu l.oií,,,ui p.i i, i ;, ,:a o i .icai

p a) a o c: í < i i. j (.) (j lc :i. n c| j. t a (•; j - <;• j ^ ^ | -j ç q <.• ^ ^ ^ g y j

v j ví. 1 a dj v» . I 6.1 d 1. •; a, a V•;!iil. I » I ■ a Pi i 11.v' 'Ia v a r ;i:.v



P Ml:) 1 :i c a o: r me s c I ar |:, u e roa . , o f e r e c ei. <i o aí: .i v :i .1 a d e :.v

diversiificadas e opov Um .i dadea de encontro com o

desconhec:ido. q.iando o desconhecido nao era uma ameaça à

segurança. Lste cáu :i.ndust r ia 1 :i c'.ado e urbanizado, por

determinacíSee de um progresso alheiio às necess :idades

coletivas e exigências do sujeito urbano, passou a ser um

|.) I e e á I i u 1.) r :i gj d c p c s s o a s i,: o 1 :i. i. á r :i. a s „ O m :i. (; o in> d e r n t j d a

X n d j. V i. d u a i i d a d cv t r a n s 1- c r :i u a s i g n :i. i i. c ad s p c: <:í «s o a ,i ( > y ̂ d j-,

os objetivos da sociedade ,1,: consumo, para gue:,tÒes

materiais. A iíhjv i men t ai,: ào de pessoas nas ruas e p vacas é uma

a t i V i d a d e d :i, a r i a., iri a s d e t; e r ni :i n a. d a p o r ni o í: :i. v a ç o e s m a í. e r :i. a i S;,

e-, cai 1 t.gada de tensões e ansiedades. i) lugar pútilico iu)i

reduzido ao espaço de negóc:ios, de realizacào de

i n t e r c â m li i o s r i t u a i s; e l- o r m a :i. .

Aprendemos com o Filósofo Gastou Bachelard gue o espaço tem

também a dimensão da Fantasia, do imaginário e do poético,

mas a estrutura social e o modelo p r odut i vü/:admi n i st v a t :i vo

em vigoi produziram nas cidades novos espaços carentes de

-a. iií i'b< |)ai > 1 |u:i(ii i ) i,;. : ,i ij „ , , íd, i i , ban .c, .vr:,di n im

ignorando o contexto das praças, nào se preocupavam em

pv (jdu/.r.ir nervas sign i Fic:aciões p::,i,ra se t:iv'ar i:)roveiirj do

c í:; p a (,: l"' v'i I.) l i c: o , .:: o m o ] y y y j j- j j ^ (j (.v j j

e:il> eri t ai n. I - v 11: a de motivos ali<i.i:J:a :a Falira tli:.-: temi) o

de'::>i. I i. i .i. I >1(1 o ..i (. (.ai(. I (j ..-, tic en c: ou i; i'r „ l)m p c o i.. ti s s o ili.i contií. i ui i

e reconstiuir e<:|u:! p aivien t os e espaços urbanos, à revelia dt;'";

í;> e 11 •:> ' (r.' t I ■ i o ;> ■■ 1 e v ou a c :i. d a d e à c a t e g o r :i. a d vií mi.) n 11 m n í: o



obsoleto.. Há insoti.,,:,.,!;,-, ,::o,„ mo,-,.!,:,, o

transporte, o "n no entanto nao é

■' ...1,, „,, ln ,i.: Ve.
0  inundo vivo e cum o o outro;:; hoinoivo" 3 ^ ® • ,■> ri i - n > ' s

.1. ^ i (.i i.r e j- ( ;|

de uma rede de relaeoe:. entre seu:. moradores.
acontec:uíientos, passado e presente. Ba:i.rro;:;, ruas e praeas
nao sao depósitos de população, eles guardam h3. ..tórxas e
abrigam a fantasia poética. A r ed :i b i ! :i, dade para com o
espaço publico entrou em reeessao, principalmente depoita das
grandes obras de arquitetura e engenharia eonst ruiidas para
■Fairer publiciidade do poder,, sem responder às expectativas
dos usuários.

planejadores urbanas ainda precisaai aprender usa profunda
verdade que escritores conservadores já perceberam, embora tivessem
feito mau uso dela; as pessoas somente podem ser sociáveis quando
dispõem^ de alguma proteção mútua; sem barreiras, sem limitações, sem
a  distância mútua que constituí a essência da impessoalidade, as
pessoas são destrutivas."'®®

W.:io SÓ a violência urbana afastou a (lopulacão ilas praças,
bOE parques, cias áreas de laaer, do Ia cidade; ,„as
t: aiviljéiri a { o ( :ri ai i r r» r i » . 1 . 1 - \ K AK. .. K ..X . H «.> .1. 1.1 I;; , I , ... , I , j I , y p ,;y [' ,y| -y p q y ,-y

)ug-.t.e;., . hao t« . . . i (, .',, 1 que ,ie umi.a Ihu m.i ou d; outia nao

'  P 'í bt e a m o d e v e r i a m e s t a r ,, n à o

...tendem exat am,. .n t... n,:m neee ne id<.ule , nem ao .loeto. Ih.ío

.., f .. l .„ (. m ...). (. 1 ..I e ... i.J .1 V 1... I j. f 1 :;i ij 11, .m , :j • , ( ..,111 ^ i jij ;j ,-||||

1.1 l ó g .1. c (.) B o 1 1 d :i. ti c s t;l (.;■ v :i t a 1 i d a d d o 1 u y a y p ú I:) 1 :i c a , lá , a o

cuul t á) IO.. o espaç,;:, da. indiferença e da, aue.:;rtc i .a de

1 V :i 1 i d a d e .



adequada a um p r o..; c b .:>o de aa-ee i meu x: o que leve i>i ex.uva a

d e m a u d a d o s J. u d ;i. v :í i;l u o j o p a s s a d o e o i> r e s e n t e .

"Nao há sentimento, por mais simples que seja, que não encerre
virtualmente o passado e o presente do ser que o experimente, que
possa se separar e construir uís "estado", a nao ser por esforço de
atistração e análise."'®'

Ho'B crent; r osi urbaruj-::, a a p>:;; bsq .t -is pra.l :i cain uma :sxh":LC de

a fc ;i. V i d a d g s , p e r c: o i" r g iii ci u j. l q m e; t r o <|> d ^ |-| ij d e.. t y u, j |-, m

ce/F i 1 a. n d o uo Bocia. 1 B'!. lei: :i './o dc i.im ' :sl>o|:i|:) :i. uy ' m ou (?m

algum outro c.ntro comove: :i. a 1 de: pe)vt: <;: menor, ,.u:s t :i. m u 1 a d a ptu

u m a c ã in in a rt l i a p) u b 1 i c :L í: à r i a „ O e b p) r e z o d o s e b |:) a c o b p; ú b 1 :i o b

por um dfíse:aso adiii:i.n ;i.st rafc :i.vo , por pr :i.or :i.dadees da e:e:nnom:i.a

dominante !• supr imiu uma da:-: -Funções da <; idade * a de o-Ferecer

a o Si usários um lugar para viver o desicompr omisisiei ceim asi

r e 1 a ç c5 e b d e u b o 1 :i g d :a:: :a b ■: > i: :i v i d a d e ei o pi r o d 11 ç a o e d o

c: (.) 11 u m o . í' a 1 v e z a n o s; s a e: :i. v i 1 :i. z a ç a o ri a o s» e. j a m a i. s sx c| u e

0 c u p a e B p a ç o b 1 i v r c? b g a ti e r t o b :■ m a b g 1 e b e >c i b t e iti >:? é p) r e x; i b o

revvGírter sueu preicecsse) de decaelíÍMic. ia , rxecuper cá-1 eisi para asi

a t :l V1X j a d e b 1 i..l. d i c a is pt :a r a -a -i: u. r pi r e b a e a i m p r e v i :i. b i 1 :i d :a d e ,

el V o 1 V ê -• 1 o Si p a v V;X a o e: i o r: :i d a d e: e: a t: r a n u :i 1 :i d a d e: p> í -1 a l i , I , x.

Oferecer este:: pedaços de c i d a d e às pi e ssoa s » par.a. que elas

venham a sie:ni:ir von i. aele; x: pir ax- cr eb os> Fra::- -qni:nxt ar x:: x)m a

1 i I.) x: r xl a xi iB xi e p> r x: x.. r v ;í. • 1 x j x: xr. x:) m x:, pi v o pi v :i i..- xl xJ x? |:i xb x" i: xb i x x: xb n i: x: -i

u iTi a c: o 1 e t i v i el bx d e .

/



A CIDADE E O TEliPO

"O consor.e seu dia em v:íi'ce e quatro horas,

-..(1 i elogio como máquina lécniea para medir o tempo uniforme» e
Cüiíio igáquina social para reproduzir as horas canonicas e assegurar a
ordein na cidade.

"fi velocidade é o triunfo do efeito sobre a causa, o triunfo da
instantaneidade sobre o icmpo como profundidade, o triunfo da
superfície e da objetividade sobre a profundidade do desejo."^®®

r  i d. líI-A.LOl I 1 i.». d. d O l i OIÍ1C. IVI .."Í d. (. 01" d 0' 011 F 1" 011 1. d. 1" 11 d

P 0 1 0; <:i P <X S/ c» (.. iíl i V V 0 V 0 V 1 V 0 1 (1 O 1; 0 IÍ1 p O i, 0 I') í V r( \ - i j ̂  ̂  j ̂ ^ ̂

i iri|:) oss í V01 p r oia ós i l o d 0 c ou qu i 01 d.r nivid. 0 c: er ri i d d.d0 „ 0 l 0iíip o

parece que anda d0pv0s>isa 0 o ho 111 em íaz de tudo para retardar

s 0 ü. s 0 F i t o s 0 |:> r o 1 o n g a r s u a 0 x i 01. 011 c :i. d. i n v 0111 a d 0 u. s 0 0 ̂

líi ;i. t o :S e c r e n a s;. h ;;i 1;; o t; c; iri p o d o I; 1 alia 1 h o , a ̂ 1 u e i e cj u e in .a r c: a a

0 ><: ;i s t: 0 ri c i a ui d t c r 1 a 1 d o l i o iíi 0 iri s 0 0 o 111 r o 1 d d o }:> 01 o v 0 1 ó g i o <• 0

s>einelhant0 aos> es>tadüs> de tédiio, parece ionuo e

1 n t: 0 r m i 11 á v 0 l «i s 0 p r 0 0 1 p :i. t a c o ivi o v a ivi p i v o 0 o b r 0 a is l i o r a 0 d 0

deva n 0 i o 0 ? (a •:! 1 U:í 1 a s> d 0 d :i. c a d a a o s> si o n h o s> d 11 r n as) ̂ 0 a 11 0 r a

a  r e l a 0 á o q y.i e o l i o iíi o- ivi ivi a n 10 iri 0 o iíi a n a t u r 0 z a 0 0 u. a s

a t ;i. V i d a d 0 si« FJ 0 s> te ca s> o ? o s- 0111 :i. d o d o t e iíi p o é p r o 1 o n y a r a

(1 I a r u I i 1 1 d •! d 1»i (sd 1 • c i 1 1 1 m i m 1 n • • . • » 1 1 > t 1 l •' ( • i d > « 11

IÍI o í\ 0 V n a ? d a iri a q u ;i. 1 1 a e 1 1 a v e I o 1:: 1. (.1 .:i d 0: h o i 1 ui | > o é u líi p v o d 111 o a c'
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Na Grécia antiga sc viajavam sem relógios e sem destino,

para lugares reais e irreais. Escritores de várias gerações

e  |.>aíses viajaram por territórios desconhecidos.. no tempo

sem a marca do rerlógio e no textoii sem pressa do término da

viagem. O objetivo central era a descoberta de um praaer

i. n e s p G r a d o . A c e r t o e d e s a c e r t o 's |i a <s í;í a v a m p- o r 1 o n q e d a

monotonia do tempo cronoiviet r ado e do espaço geográfico

organizado pela repet ição. O tempo era eternizado em

:=■ 1.11.) j e (. i V i «.1 -a 1.11..; d a s p e r e g v i. n a c íi.; s .a v e n 111 r e i r a i.^ „ 1; i> di

d .1. f e I ene e (.11; i. <:i s p e ';| i (e n a s v i. a g e n s d o c; o i; :i. d i a n o li r b a n o , c| n e

s-áo especies de condenações com li oras niarcadas;. |.ia.ra lu.g.vires

c o n li e c i c! o s e p a r a r íí a 1 i z a r c o m |3 r o m ;i. s s o s .

"O tempo é subjetivoj porque o tempo tera ura sentido e porque se o
temi é, nós somos tempo, como o .mundo só tem^ntido para nós porque
somos mundo pelo nosso corpo, etc."'®'

A soi;; .iedade oeident-al t r ans for mon tudo em objeto de consa.imo,

1 n c: l u 1. n d o o p r ó p r .i. o t e tti ri o h p a v a |i v o d u z :i. r e a i.; u m u 1 a r

viguezas. üm jogo monótono eom rar-vis situações fora do

cot idiano e da idéia de "falta de tempo". "Comprcrende-se

•f in.i 1 ment e que., nas i eda.de s eoni e,... '..Jiiomia vetardada, v.Ui

nec; (rss>idadí.M.:> de; a l iment acao, rouiiai. mor adi a, sáo tais;- cjue os

t r .ab.:í I liadores que ,j ..í. aderiv am ■aos va lores- da c. :i vi 1 iieacao

moderna i.lesejaráo provavelmente ganiiar mais dird-.eiro quc:

tempiQ livre..""- '** O tempo gasto nos pequenos desl oeament os

repetitivos entre o-s vários pontos da cidade para. realizar

a t. a 'I" e ! a s cl íi e i. d a d a o g; í í ■ y f..;. ..y y .-j ;|' yj ^ ■[ j v' r i. t a i) t e , a o
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o no de Herac1ifco que corre sem parar, o tempo deixa suas

cirat, i-es nos i ;d) irinlos da cidade por onde passa o homem,

Nao há uma explicacáo convincente e válida para este tempo

moderno que interioriza no sujeito o tvauma do trabalho e da

D r c s ::, a «

Entregue à fantasnagoria do espaço? é no espaço gue ele percebe o
tempo. Feraisbulando pela cidade ele recorre às memórias nela
depositadas c recorda-se de seu próprio passado.""*

Este ambiente urbano é veículo de histórias e de

acontecimentos; é sinalizado por vários tempos, porque:

••'.. ..a cidade serviu como foco para a vida social ativa, para

o conflito e o jogo de interesses, para a experiência das

possibilidades humanas, durante a maior parte da história do

homem civi1izado. -S ^la é o retrato de várias categorias

d  (, I... lii 1» o, h i I.. I..) I i. ... ,,j,, r: Qr i a 1 .. p Cl 1 í t i q ,, |-, d i v í d u a 1 e

I ai a uns a cidade e o s;anho de um|5rc)j et o de?
aspirações e Felicidades? para outros, é o lugar de

d  i, .u, (.. dc i 1 usóes , que- o tcMiiPo „i utiais r c: c up er ar á., "£>em

... a.. .1 i r i u u 11.1 .:.1.11,, ... „ ...^,, |„ ... ^. .. , . ^ ^ ^ ̂

a p a i X o n a n t e ., d e a t r a n t e " i. i :i» . - • .

d-.. •. <iu... l i^3 dl.) teatro urbano cont eitiporáneo, a angústia

I  . ..a mai -me a Puixáo, Ha pressa, há urgência em tudo, c-nrt

' ̂ JOI nada de trabalho, da escola, das
competicóes, das Filas. liufi,,. resta uma experiência de

"  ' '-''opt i-a cidade, mergulhado no -Fundo de uma

I



üoiic.. com o olhar de 1: i..u i 51; a qur? vc imaqens iísoladas do
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C0NCLUS20

tfTensnr é ensaiar, onerar, hansfornar, sob a única reserva de uo
controle eiíperinieiital onde se intcrvêsi fenômenos altamente
"tralinlliido'-.", e nuc ns nossos aparelhos produzem em vez de

liada é respondido porque nada foi verdadeiramente perguntado."^"

O  i> r i.v. 111. ti -.'.l.) <:i. 11) o iiÃo riísr int: rs ria restado rsrairito uinai

r (ss;pos;ta a voa ! ida d rs da c: :i. d a d (s , mas-, c.oiiio uma 'leitura cri. ti ca

vriltavl.a laara 1 evai 1 1 :i r p r ob 1 rs itiac m. partir d rs realidade

teóricas quo^ o conl.ec iiiient o impors à cidadrs para interpr etá■-

' " ' ' ■ I. i 1. 1,.>. 1 "i. II .ailid.:;). m.i.rs 9(siirsr it:a. :S II s-a.o |:>a.r airiet vos
conceituais para se observar e contemplar o espaço urbano

ondrs vivrs o bonieiri morlrsrno „ Mrsstrs coiiiplrs>ro rsspaco qerogrsiFico

chamado cidade, o l ioitiem de Fine o cotidiano de s->ua vida a

V 's)a.;'vo onr r ) ,- nnntéiii r-uiii o tralia lhoii o consu.tno!,

0  lacer, os siynos urbanos, os espaços da cidade que ele

freqüenta e com a microFisica do poder inscrita no próprio

c: c) 1" )•> o »

|-aia se •! a-irer uma leitura do cotidiano urbano n ver i Ficamos a

in... 1 d Alio dl. .- u.nra abcn rbagem ra.cion.al, mas pu. 1 ver i^a.dsi com

os conhecimentos proveniente da experiência empírica, a

I; liioi.. • • a i> O r„ I.: i r: a. II porqi..i.rs a rrirlatirs i..i. 11 r apassa a

1  I.. i. I) n <11 i. d d rc y i..; o y \ a 1 :i c: a e í;; e ;j n t; ; j ; ^ ^ q y p e n a m ts m c) r i a

i i t.t ! I. :■ 1... .í I io Uib.rno,, i:. 1 ;a rji i vrn 1 ve uma rs;r i st cnc ia hainana» l-lrsla

vive um -sujeito histórico que trabalha e consome, e um

O iy >bxll,a da critica e rio c onh ec i m-n i • ,,
/. Cj



lor.s,e <).. ,-e,lu;u,- cidade à verdade do teaio ou aos

'■'"■dia, .::i,„ont„s tclriros. duosUona o , ,,:u„ad:i „ roairdads
"•bddo. Foi o duo tcniamos faao, ao lor a ,lidado através da

mra.ad,;,, da d i : i „ I i „ a do dorpo. da
omoíão, do trabalho, da arto-, da imago.n, do osdaoo pdhUoo o
do tempo. Um conjunto de realidades nue slnaliaam a cidade

o d í: í: ni|:> or ân cr ..

bcr.MS. das Crateoas r do- dogmas de uma r: i vi 1 i ..nc:ão goe
acrodit:ou no Progresso da oiênoia o da oidado, é o mo,„e„to
de reart icular a r o F1 e><;;ío. destilar uma teoria sobre a
'-idadi,, tom baso em conliooiraentos nao mais distantes do
taaer e da ima<5inacão. "Débil seria □ encanto do
co„heo;i ,„onto so tanto pudor não tivesse do ser vencido para
se Chegar até ele.— é também viver a cidade como
C  CC {; li r^r CM I , - • 1 , .-11 Vu I V1- COIII ela., percorre si..t.3.B ruae para

n  <:> (> para i-alav dela coin um pouco de
:i^ene:Li:,ilidade„ Olha,- a, c:idade a^iora é tambcm desconfiar

•  11 -i r)':, I, d i. I ec i onad(:)'s, que nao conseguem ver
além doa 1 :i. m i, i: e s dr nar a.ri.-f ■ i •»  • ' -ni . (. 1 u i.vnr ly; ij .v:!. ;i. s r Rc :i. on R1 i ̂ ad OS „

1 " R l R) (I R (y j (j R(j p r| pi", {• y f-K ,.i
^  *■'' -'i"!!' :i-ar. percepcòes e buscar a

r e s |.) o n s a !:> i 11 d -a d e n r o f -i •- • - f i a •.L .Loira 1 que deixamos de lado para nos
pveocup ar eom probleiim'- n 1 1 . • , •

entendimento da política da cidade..

Oa conflitos entre tecnologia e naturcEaj entre progresso
cien i ico e íBeinória^ ou identidade histórica, entre racionalização
(1°'''^. n ^ cultural, e sobretudo a necessária superação^  'J"' '^iiipetitividadc rolítico-econômica baseada no acúsulo



indefinido, exigeis uma reformulação da relação cultural do hoaes
irotísrno co.n a natureza, com a história e con os valores éticos e
estéticos sucestíveis de modelar um futuro melhor."*''

O  púb 1 :iro privado da cidade, iiao dovo ser somonie o

espaço do consumo, da produçiao e da scgrcyaçao social, A

h:i perroal idade do cotiidiano é o palco do espetáculo da

sobrevivência, da publicidade, de uma Forma de ocupação

urbana e uso do corpo, dc outros estilos de vida e outras

Formas de ver o mundo que Foqem dos padrões estabelecidos.

a

A hipótese de uuia teoria ''científica" sobre a cidade suscit;

dúvidas, corre-SC o risco de se lançar um oi bar apressado

que ve de um único ângulo e à distância. As idéias podem nao

corresponder com a realidade construída, Em momentos como

este, que estamos vivendo, que se Fala tanto em crise do

conhecimento e da cidade, é preciso abandonar certos

I  . I ...vi.i i j 111,1. o de i-u.ns.ai" o c si-iaço geográ-F ico constr uído, quando

■' t >n 1 1 ,uíi ■ ■ s o imprecisos pav a. a compreens-âo de uma
I  i .a 1 idai.le „ p preciso se cri.ar novos paradigmas que

cmpl cm a sensibil idade, o devaneio e o olhar critico, A

i, i li ,1'J1... I.. I a. v i„ , .;,,i i poi Í O t c ia;;: s SC i'; cc ori óiíi i c os e i>cjlíticos,
>.) I- I an (.. j a iiu, n I o passa por interesses estratégicos de
I  ,.u... iu.ta 1 i.s..ai ij espaço itabitado, a sociedade, a produção, o
«„ i.> n u m o (- a ,.| i j b u i ç, a' o cí o c a |:> :i. t a 1 u. i b a n o , <s e m d e c c:) n h e c e r

-í' '••ao n.i bano e também um universo de imagens

cont raditór ias, de in làiir maçóes e leituras variadas, A cidade
é o centro onde o homem se reencontra com a soe ic dais



o unindo» Apr op r ;i n d o por r on o o i í; oo ,, ioxto;;; ou idóia;;;.. olu

!ii ü s t r a r a c: e d í o r o ri d c o u a v c-: ..:r 1 :i. ci a d o .

0u3udn olho as idóias. elas se parrcein air.da mais inúteis nue as
roí'-.!';; ili".'i(' iniiilo, sú ailuiam as rlijruhracõcs rios qranries
eufci iiii)',» lis I iiraiii.HÜes d.i iiisoiiiaj os relâmpaycs de uin povo
incuiável e as dúvidas atravessadas pelo suspiro."^*®

! odoivioo oori:oj.der.-.i.v a cidade como uma totalidade de eventos

envolvendo um eonjunto de pessoas-, num determinado espaça

geográFico, economico e -isocialn espalhada em várias idéias^

.11 . á 1 i. o ..> ,, t 1 i„, , i.. (;, 1 1 11 e 1 a <;: o er s> o c; o v' r i. d a s> n o p r o r; e s'> s o d e

urbanisaçáo.. na construção e reconstrução da cidade, sempre

estiveram articuladas com as transformações do sistema

político, economico e cultural. Na sociedade moderna, a

Va I. 1 a n (.. i , a d ; c j. | ? j .j i, a , a m c: i • c: a d o r i. a e a m i d i a

derei m.i.p.aram uma nova ordem urhana.. D ambiente natural foi

ti . \ n 11) 1 m et (,l (.) ( m < • a y.> j, f; a 1 , :::\ p a i -y-, ̂  g e m (• m , • j (•,, (•, |., ç, jj,

c ...pci... r adoi , '...un sumi dor e ator, que participa ao mesmo tempo

(i a e 1 a l i o r a á o c! o (.:• s |:> c--1 á. c u 1 o .

I  J. o iiii.. no;:> Foi. o que -se constatou nestes fragmentos de
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TERRITÓRIOS ESPECIALIZADOS DA CIDADE

A Luxúvia dos Sontidos Contra os Desertos da Insignificância"

!:. ist';?. (■ uma vi aí? em pelo eotidiario da cidade do SalvadoT'! por

1: e I • V ;i. t o v i o v Io a n o s;. o u e;;; p a ç o -i; p ú Io l i c: o e> v e e r v a c! o si a u iri

determinado ur-ri ii ou. iitip 1 r- vitieni.e cejd li f ic'ado;s |:>elo dcr-tino de

uma sociedade injusta que se apropria dos sacrifícios de uma
|:'OI'u 1 aeão |:> 'av a. o e^xerc ic ico dco ctnisumci e da acu.iriu l acao-i atué
mcsi itio nos momentos de ociosidade. Viagem do o 11-.ar critico

a c (.1 mi) ardia, d o do devaneio de gueiri observa. particularidades
:i r t• e vcr en t es d '■ n t e e s p aç- os c 1 as s i T i c a d os p or uma
■runc ional idade ou. uma o ler f a de serviços indispensáveis para
a V i d a u r ti a n a ,

"Alguém se dirá: Você só fala do tempo que faz de impressões
vagamente estéticas, em todo caso puramente subjetiva. Has os
Homens, as relações, as industrias, os comércios, os problemas?
Entro ne5s.?.s regiões da realidade à minha maneira, isto é, como meu
corpo; e meu corpo é minha infância, tal como a história a fez". ®

"A fenomenologia da imaginação sugere que vivam diretamente as
imagens como acontecimentos súbitos da vida". ®

"Devemos primeiro dizer que nossos sentimentos tendem a dar um tom
pessoal às nossas opiniops. ^

be li.?c ionudc):S pc lc.i .vicaco da iinag inaçaoü csscís objc to-s dc
a n l .i < > c ii s> á o (. i;> x r :i. t o r :i. a 1 :i. d a d c c <1 c s; c e n t: r a 1 ;i. a d a , iii a v c a d a s
I" u uni r i.b" m tnd: 1, .. iim.vr mríd:! ,, i.iitivr iii.di 1 ic i 'Trdrvi "vin r 1 i>:cadaa |;>or
uma <::cmànt :i. ca ou guas-e por uma necessidade cotidiana de
vivei a. cida.i.le., Algumviis vc/ces somos seduHidovs, outrvis vezes
(. i.) 11 (.1 e 11 iX d (.) <:> a c ;i. r c; u 1 a i e c o p •./ j. v e r n e s t e si. 1 u g a i e í-í s e in
cx.iua iment. ar viri clvidr: irvi:;; s i t: u.vvi.c cies de dcse.jo-i como vru t ouivit os
a ti an!-.>ii.. ai e a gastar o tempo em atividades que geram
1  i .a. Oi ni..r!j p.a.ra. a. econoiviivj. e- p.ara. líia.nter vi ordem dominante.



Consc:i.(?ntc ou inconsciontoiiionte; ó a necossii.dado do v;i.vov e

{■. V a l:i a 111 a. r a c 1 d a d o o a c a i^' a c ;i. cJ a. d o d í j a d a. p t a. o a. o d o l i o iti o iii p a r a

sobrov;i.vor numa sociedade urbana, movida pelo consumo e pela

r o d u c ã- í( 1)1 e iti rj a s c u c> c a ei C;' s a. c! v i "F x c x o s e d i-*) e 's a s

i. m p)■• o d u t ;i. v a <i; e s :i. m h c) 1 i. c Qs .
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ESQUEMA 03 - TERRITÓRIO ESPECIALIZADOS

DA CIDADE

A Rolacuo entro os Fr-ngmontos conceituais e alguns

espaços l>ot ei-ogí5iíoos da cidade

A cidade • a Razão

A cidade e o Signo >

A cidade e a Mercadoria < >

A cidade o a disciplina do corpo < >

A cidade e a emoção

A ridado e o liabalho <

A cidade e a arte
<

A cidade o sua imagem
<>_>

A cidade e o espaço público
<

A cidade e o tempo
< ——. >

••• <

Os órsprloç Ja Eícola <i« Ar<tuii«lura

Estação da Lapa

Shopping Barra

i1cDona1d's

Caiapo Crandc

Praça Municipal

Parque da Cídadn

Mova Orla

Conjunto Santa Irladalona

Centro do Administração
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vi díi. cr s t I..I. d a n t: i 1 „ "Li d cr-3 cr r í: cj cr a. e>c c: crn iraia 11 a.t cir a, 1 cicD silencio

inierioi dn corpo"^. Ncrste craso, de um silêncio de

r e -F 1 e>«; á o 9 >" J t a d o d e u m a. r e ■!■ o r 111 a. p a, r a. d i s s oi ver o

pcrnsamcrnto criticro <:,c:)b r e a práiica do saber.

"0 '•nlirr tiín r nhjrhw rnrnup -,ijn validsrip p comprnniptida por uaa
'iriirc^^r rxl 111 cipiitífita p funciona a ccrviço de fins extra-
cicntificos".®

"Cora efeito, o conhecimento constitui para o homem uita fatalidade e
uma espécie de maldição, já reconhecida no Gênesis ("não provarás da
árvore da ciência")..."'.

íjEaa

Í||

ÍSf 1

r  ■

|i' - ' Í"''Í
^ 1
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í~ !-■!:< i?cvíç/U0:T escaí:ia/ -.í r;js., patam-i^tres Fia moiier/i idade
na árq((.iúeíaya
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s 0 n í: :i. a 0 iíi d e r:. o r d 0 iri a e i d a d 0 s 0 d i r i 9 i a a o 3 s á !:> i 1 a s para

<;í cj 1 u á o d 0 ri 01 a s m a 1 0 ri' „ 1-1 o j 0 , o c; □ a h 0 c: i ui 0 n t o d a cidade
r'a:.r::a i>0!. o ecurtrole d «ri !: . ::tado o- r>elo n i ve-1 aiíien t: o cultural

A fc r a V 0 ri d a m i. d :i. a ? r 0 F1 01 :i. d o n a r* r ó p r i a p a :i. ri a g 0 in d a 0 ri c o Ia de

a r <iu : t 01 i.Ar a ..

h. ri p a c o r> d 0 c: o n c: v 0 fc o r: a r m a d o » 1 a u 9 r o u n d ^ c: o v v 0 d o r 0 ri a m p 1 o s t»
0 s e a d a r i a r* .• p a i: :;A ivi a r 0 s ?• q n 0 s i 9 w i p :i. a iíi a ia r e s 0 n g: a da

in o d 0 V n :i. cl a d 0 n a :a y c) u :i. fc 0 fc u r a ? 1 a iii fc 0 m |a o ? u m a l-i i s fc ú r i a « a
a V: u a i :i. (i a d 0 n es t: a 0 r:. c: o 1 a 11 á o |;) a s r: a d 0 um r 0 s 0 r v a fc ó r i o n o n íj e

as marcas do conhccimcnfco sáo ercmcraSü cias passam sem

r 01" 0 V r :i t o r :l a I :i. a r e- s. í: 0 d 0 ir> e r t o ^ (j ci u e a c o n 10 c e n 0 s 10

t cr r fc cir io 0 a cfc ern i.ri^acáo dc uma cr iseõ a do desejo de
e o nh 0 1 m 0 n fc o .. I a r»: p a r t: 0 d o c o n i u. w t o d o s 0 r> r> a ç o s solitários

da 0 idade? onde a inr>t ab i 1 idade do trabalho? o medo 0 a
:!. 11 s e 9 ' A r a na ? s e n á o e ;•?. u s a í" a iri a n 9 u s. t :l a s a a p r e s s a r :a m .1
1  I) (.1 i. .i. t.1 u a i .i. z <x) A líi 0 0 ri p 01; a c: u 1 a r :i. s ía. í : \ m a ri p 0 ri ri o a '•> n

Confesso ser incâpa? de m iiileresss.r pela beleza de m lugar se
nao há Pessoas dentro (nao gosto dos urnseus vazios); e?
reciproraüienleu pra descobrir o interesse de m rosto? de uia
silhuetau de usua roupAq para saborear seu encontro»! tenho



nçcessidcidp ds c]ue o luq?ir desta descoberta tenha seu interesse e
seu sabor"/®

lliTi iTioi \ v; o '1 (:> V V j yy ■}). r ;i. »! •..» r yy iri i? v r\ <■}. ii ou d o o o st i.j.d t tP:

é o fc IA V :i. s> t a ci 0 is 0 u c: anta d o n ci \.x o n a o is 0 0 n v o 1 v 0 c: o iti o s> <s o n h o s> 0
s s ia ri :• ri»::: a d os dosst -s 0S|:>oi:;n:-; v-j n s ü iioni doscon-Fi a o que é

a  oscola: O lugar do cxcr c: i c: :i. □ do uma 'violência

s i líi li) á 1 i c a o u. u. líi i n s t r u n 10 ri t o d a ). i b 0 r t a ç a o d o s In o iri 0 m is ^ p a r a
o Si i i 1 á s> o 1- o s> d a s> 1 u z 0 s « ^

n

um
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'•^••<tgabüjb5a^
b' ',^í t^-f ■*. ■'i3^\c.v -31

|f«:
1^ í/Ã''''

%
"íiÉ

;r,;u::7." i f'M'vj7., fJr.í i-^sp^çv que quer

11 iii o. (•; i7 p a ç o p 1.1. 1::i ! i c o •:] i.i e. ,i á ri .:í r; c: e ri cl c c: a d r l i [■, c , c a ii íü o c o r p o íJ e

;:iu. i:í!v; a Fi ecincpt 71 c r! e •;; 1:11:1 ■ d i ç a. o ueiiiino,, Sii. j e :i. i" a. ^ altos

.;. inJ :i, c:(ío de po 1 ui<;;án •■ iiionut: ei içao onerosa ü nenhum at r at i. va «

;i t: ii1 1 uit;;.i 'rii.!.p. !. .ia.l ' idc i::| i:;; J. ug v.i.i" pil!.) 1 .i.cio ji "'>i,.i.a oi::: i..i. |'' 'aii.ao é a.;:>ena.s

j ust i r i c ad a pela 'Falta de opção para se checar ao centro? ou
riai a. se dc-slocai" a 01..1.ti-

trata de ;.i ir; ponto Fi.ria

■s I:)a. :;.rros da. cidade., uma vez que se

de ívansportes col et :i. '.'os - é um

t cv r i t ór i o dc pas-saxgeiíi ? que uiíi-ax g v an d e
P o p u 1 a <: á o c| i.!. u t: 1 1 i z a o z :i. '-i '<:. e ií! a d is t i" a n 'ix p o \í7 :i. 711 e Ií! a .;:' c;; t r a n üí p o r

p a r t e

ol:i)" X 3 a d ".x a c-n i i" .•••n t á--1 c.

de MUI |:>e;' (:an' '70 cansati v

 t e c o I e t i v o é

11 ar'í.aiíicnt: c .. com todos os incômodo-s

■1 dtr '-ji iem ' lucr se livrar logo desse

1 1. 1 '1.qu i ;. c o mo r>-;;: !os';:o a cont inuvxcao da. .j o r n a d a de t r ah a. 1 h o .

"Para aie ientir bon era ura espaço, é preciso de falo que possa ir de
uma ielei-pucia a outra, babitar l.arito ura canlc corao uma plalafomia»
s. cniro Pcbinson felia na sua ilha. ir ccnfortavelinente de una casa
3 culia"»'.



U líi a s ;L n t3.Ke u. v b a n a q i..». i:': r n jn !..i w í r; a a Cl I..I. •:= IX á r ;i. o -s n m a t o t a 1

11 ̂  • I n ( ia 1.1 f ̂  i. M 1. i ui i (.1 a í I c n o fj C' ) r> ̂ "v / ;• |"| (•■ m ^ p cj (,yv -j Q

dl. adi. '? de um c «adi 90 qi..u;:: eru. corroo d ao doiTiida.i de am espaço
'"Mxc ultrapassa a escala humana- Na análi scf: de Ba t ai lie

ü lY! s ac r i F :i c ;i. o U 1.1 iri an o .i a c on s í: 1" u.

^lai l iva d»? uiiKx j(ri. a d ao ti i i l^auí líiíicnos ;i n

d o t V :i. g o •" 1. <í» li<i>fc e de<:>per d íc :i

a «o d «e LI. líf a i g r e .i ví. o u. a

cresse do que a venda

•Pazeiri parte

c: o ri s t r á i a

. os eiti c: on<:>fc r uç oes iíio 11 u 111 en fc a is
d a l i i s. t r :i. a d a s c v i 1 i 2: a ç Ô 0 s «1 c a d a u. iíi a d e 13. s

•1* anta i:í i a íí> d o i!> e u p o d e r -

90



SHOPPING BARRA

^' 1
t/' 1 ' B' S«vai - g. as <

U  i

IWJlMBi' hó. MN'Hi«iUii;f)LAriMf««u(l'VA4n4 jÇ-

■|« IlICtl
;|»í ' trriM
|T * 88&eir.
i  • s*B«a

r
((9 rmsi.4» 'ríiíf.-" "

..-tj%*. Tf'"'.-

igÉRÜSü

■,>'. V' ■ \\; -Vr.;^íkA«í^
.1. .,'.. .i.in;.ii;ii!;iii.MiAi;iiha^

■oto ^6;

o./' novo m^m-co ye íi^i- í:;nci31 par 3 ,:;j .iíiíãgi^m da c.j.dad\~-

IJiviv c:i.r".irgaa urbana <:ii..i.ia iriod i F'icou a. or gan :i.zacao liiirihiól ica de
um l:)a:i. rro dc P r e(,l oin :i. n an c: i a residencial ? c diiip r omet eu áreas
'x'i:.:i d I : a I ter ou. o si st ema viário e h á!'J i t os de moradores do
enforno. Criou-se um novo marco rererencial para a imagem da
I„ .:. d ::i d 1.? |i i..(. iri n o v o c; s |:> a i;;; o d a, r e a. 1 :i. d a d e ? t a 1 v e z n á o t á o c r u. e 1 ,
d(.) mundo da mercadoria, Como todos os sF-. oppings? seu
inv. ei ior e uma micro cidade do capitalismo moderno ̂
ai I i F i (.. i a 1 i lí^ad a em todos os sentidos: iluminação? clima»
•:3o 1 id 1 i(rda.i..!e e emoção da coiriiura,. A imila 1 ic idadcc e a
e 1 o t j. a g. á (,) d o u n i v ci r s o d o c o n s u iri o . " O c o m |.> o v t a m e n t o e r ó tico
o|.!t.)e ■.;>e aij c i.;)iii|.! ijv't airiert t o liabitual como os gastos se opoeiri à
aguis.i.çáo . has no CHoppiny Barra» com sua clientela mais
1;; e 1 >e c i o 11 a. d a g u e o ü;. o u. t r o s s li o p p i ii g s da c i d a de» a <:i u i s i ç á o e
y  <:► í. o ■;:> n <x a 'ú á o c: o n t r a d :i o e üi» !;> íi o o (;: o e <i; d e c 1 a s e e
a yn i F ii... aiii atatus.. Na o h a super inercados » nada que lemlire o
(., o n !:> u iiu.) d e |3 r o d u t o ü; m a :i. i:; :i, in d j t <;) ^ ^ d ^ m (- o n s um o m a i s
seiec ionado„



u  ai-triu d puoiiciaai

erotizacão do mundo d;
para oc entregar ao c:

mundo social sc dcsco

Kipci 1calidade".

"A publicidade cria un
idrolóqicn, por urca mane

■:ã Cl í: o í: a ). iTi c n t: c F e i~ | j g, d a.

e: d a in c V c: a d o v :i. a ,

t cinia o Apesar de próxi

re;:;:a, h ;a u in ;a c: o m p | p t a

vcn í: o II calor.)

a s « III ; i i -  'Io due no<;:

Cl d 1 :i. i::: a c o 0- na sua orq:
d o í;; q 1 ■■ a n d e maga;:!; :i. n (
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ares e 1 a n r 1-, a n e t e s; 1 c
fi »i nos extremcas.)
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■| ;= r- r »i s V O 1 wte S cj n «" 1 :i. q 3. ITI L'. w, r> a v :i. IVI a \\ t O a o II tv o s a ü

:i n ^ 1 ã 1 ; \ < I a ':> a 1 i c:\ n . \ > ! aiii 1 1 V i: : -i

o 1" p o !•' o V >;Z 'z. «;"■ a c o v v vi « i o r

• a V a (: ':> ^ :i uni l a v o c! • * l n c a iii o: 1 1 í: r) d o

- a !:) r :i '!. 1 »a a I; «a a rj r um r í^iyii;' r c i q

<:• (z: cí u. fc o V - (") P V a ví: e v ci e o l a v e 31:> e I h n s ? v :i. t v i n r 3 e c n n s i.i iii i r

i niaq •"•!) a •( o r> > v F »;? :i v. o !> a o d o ou si -rii i d o r d o r.> r od l'.t os o

I ^ . u .•' { .1 v: u 1 1) o ' ' V> I) I. a mu :i I f) I.) m u o o r . uii i. u I • ' o ^ • 1 1 i». F; a i, o p (n

0>oanip 1 o •« tiodas as ospécio s do coisas deste tipoc, sao

cr p C-: c: i F ;i. c o 3 d e : • (.) c: i. e d a d e <•> d (zr t e v m i u a d a s S . , . " ^ h) s s a s

caniiuliadas i: :ú:>icas desta sociedade.! o homein MrI;)anQ é ca«Ja

e a ITI a i s F a líi i 1 :i a \ i ?: a d o c; o m o iti a n d o cl a iii e v c a d o ria?

s u.!:) s t i t u i u d o o t é d i o e- o s a b o r v e c i iíi e u t o s r? o r a ma " t e r a p i a "

qae SC resaiíu: em aqaisicao e qasta.

I u d e e u e u t e (i a s d :i. F e r e i t ç a s u a c o u c e r» a o a r qa i t e t oi t i c a n os

c:. \\ o p 1 > :i. u q c; s a o <•> a i t t a á v :i. o I;) e m 1 í.) c; ali;:?: a d o d a ' p o lis'

c o u t e líi r? o r â u e a .. U m a m o d a q a e v e i o -i: a I:) s t i t a :l y o s espaços

p ú b 1 :i. c: o ií; d e c: o u :i. v ê u c: :i. a e o c :i. o s :i. d a d e f» e ü; e j a s t :i. F i c: a pela

eq ar auca .. Fac i 1 :i. d ade de est ac iou a meu t o ^ de c ir c a 1 açao ?

p r o X :i. m :i d a d c e c o 11 c e n t r a (;: a o d o m a :i. v a r :i. a d o d c p a r t a iii e n t o s

d e c o u s a iri o real e s i iri b 61 i e o n d a r o i..i \:> a a o s a u d a. í c 1^ e .i do

s a i:> a t o a o p v o d u t o cl e 1:) e 1 e ; >• a q d o f ) e r t e a o c: :i. u e ití a - I .. a x a e

I  1 1 ) :i do desv:i ulo i> ;o a çi px a »r v í!u t v i:n;a f aa:ciTi a. ;!;olist icaçao

cb" am c aj) ;i t a li smo cbcio de scrd aç Fh:-s « Üs rdioppiuqs síiío os

c e 11 {: r o s c o s ui o p o 1 i t a s d e a iíi a n o v a e n a ç a o d e 1 :i. I:i e r d a d c e de

i  t ia i->ab 1 ica „

"Livre nao é o honiein na sua realidade ideal, na sua verdade interior
ou na sua transparência; livre é o horaeni que siuda de espaço, que
circula, que rauda de sexo, de vestuário? de costuiBes segundo a soda,
e  nao segundo a soral, que suda de opinião segunda os raodelos de
opinião e não segundo a sua consciência"®*

U iri |:) a :s s e i o u a \ \ i p e r r e a 1 :i. d a d e d o S lu o p lu i i t g Bar r a é u m

e p e t à c: u 1 o d e t; o d o <•; h o p p :i. n g g e o q v a F :i. c: a m ente e s; o ciai m ente

I) ! - ir: i 11). 3 d o Ii»• ■ c j o c m c r c: »::! o c m :i. s t: • i v a iíi d i a n L e d a

c: o í d i a I i d a d e d e :i t r :i. n e i;> e a }; é [- j , a ' |( i t s c \ \ ' i m P v e g u a u d o

i o j a s e o li j e x: o s d e ;z. a v t: i c u. 1 a d o d a relações te líi |:> o r a :i s «

Q-



K*c)i:ífc oí:> de 1 ic;acla ? i:-e 1 e<i> b vow0acla fc ov*nain ainda mais

a i:> :i :i. ><: o w a i \ t: c? o ri íü. 1 :i. vi: a v ivi :;.i i o d •::) ;;í r o r |:> o d 0 c o r a d cd s n rí o

;i. \)[a? V ;i. o v d o m a a i i z :i. n c: <;í , h o a fc :i. q a 0 ^ n c; | •, o 0 fc 0 <:í 5 0 (j 1 (yy i d q s

P 0 ]. o c: l i a r iri 0 d a ivi o? r 0 a d o r i a « 1::. 11 a c o 11 d i ç a o d o? iti »;•? r 0 a d o v i a sua

c 1 i 011 fc I a !•> a v fc i c; ;i. p a d o c. i v (ü u i fc o d a fc v o c: a 0 c o ri (?) iii i c; a 0 s (!) c i a 1 «
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HcDONALD'S

jjmrim iM n

• *S..jV;p>

Foto 08:

„ . . :'Jíi\i ár^icreta.. Sem qaa 1 níter eeneua 1 itíaae de

I e/i>f:a(.eeínf:e de Ciaeee..

O ri o V Cl c: k n t v o cj s. íí t v o n 6 m :i. c: o c o iii o p o n fc o d í? r o ■!• í? v i p c; i a d o
i.i ..r i ) I '..í li, .i. i„) ), ho „ I.Jiria ar' <:|ij. i t e';: i. i.v-a cii.re iriai-:; -so asijeiiKí 1 ha a,
uma lavtale;3:a discreta e sem qualquer sensualidade de
restaurante de classe,, para proteger e divulgar o fetiehe de
u in a a 1 iri e n t a (;; a o u r I.-) a n a i n d u í:; t r i a 1 i z a d a j r á P' i d a e e ■!• i c :i. c-; n t e ?
quase sintética!! que -Fas!; do estômago um depósito de
i;; u I.) í:; t à n t: i. a <!i p o u c: o n u t r i t i v a s . li a '•:; -q e . n o n d o ? a c: a b a p o r
atender a deirianda de um novo sabor do homem urbaito moderno e
p 1" á t i c: o ü a 'q u e i e 'q u e a c: a I:) a na o id (? p a p d o c: v i t i c a iri e n t e s u a
realidade e se perde na ilusão de comer o sot i s F içado.. onde
(.) !:>e<;H ed(.) e <) c: I r a r m e jsodem castar na emiaal agem . Uina espécie



'■*'-* i^TP-esí»; " • ■ " j- ■
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"D0 fato, de modo mais universal, isoladamente ou era grupo, os
homens rncontram-se ronstantemente empenhados em processo de

ü;: qi.iia. -se uma «:!•><:•:: i}:a.i;.a.o o impulso por uma. a.l xment:açao

com m;\:i. riocpcv d j r io pvira a croloqiai onde os

I' I «ai) 1 1: ma.;. nii. i; i ;i. i. :i. vr).:. r .i.ca.iii cru •aiain.ndcj ia lano.. Primc.iro é

P e. c i s o d e s p o r* d :i. ç. a r p a r* a p a r t i c i p a r- d o <s p r- o g r* amas da

s o c i o d a. d 0 d o c o n s u.m o c d c ia o i s se a 1 i iri e n t a r . A ecori om i a .• o

r i t m o a c e 1 \ a d o d a v :i. d a u. r b a n a e o u fc r' a si c: o n d i c;: o e s m a t e r i a i s

in riuenc iar a.ni a voncado? do l»oiviem urbanOíi seus hábitos de

V s t: :i. r* ? c: :í. r' c: u 1 a r e si e a 1 i m (e n t a r* . Q u e m c: o n <•> e g u e c u r a r - s e d e

uma ivi :Uiia. M ad*"-i'j. ire tra. nrj me sitio dia. h gu.e' assegiAra. a

c n i: .!. n u :i. í ! a c! c ' ̂ a 1 j m n 1 11; ̂  (;; a r) a p i • c; s> -s a d a n o c: c n t r o u r b a n o

é  • .1 ma. man i a <:iu.e semp r e ■;>e r enova. r:oiri uiíi nov(5 t ir) de
a a m 1 u I c b c « O M c: D o 11 a 1 rl ' s c: U r- g ou i ^ a c; j d a (.1 (> d o a (' a r a j e . b e m
i n s t a 1 a d o m c o m e •:=• t a c i o n a m e n t: o.. e •;"> r*) a ç. o i.) a r a d i versão
;i. n F a n i: i 1 5 c: o m u m a ;i. n P i • a - e si t r- u fc u r' a p a r a iíi o s> fc r- a r* s a a
eFie iene ia no atendimento ao cliente e assegurar a mania de
u m t .i p o d e a 1 :i. m e ri fc a á o u t" L*) a n o ? u m p o u c o e fc r a n h a p a r* a o
o V g a n ;í. s. m o •• m a n i..i. t: r :i. t :i. v a p a v a i..i. iíi a m »::;i d a g a s-1 v o n ô ivi i c a »
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CAliPO GRANDE

M., 5^

.-•O:.'!

■  O-, -■ •. ■• ■''

Foto i0:

...U -fx/ir ú.:;i praça ççma lugar ú'e çrican(:ra-gf da aç.iosidadç e
úo /'/<■:'.' ■ í jü'« ..

"Sem esta sobrevivência do passado no presente» não haveria duração,
mas somente instantaneidade"®'.

"Nosso passado inteiro também vela atrás de nosso presente, e é por
ser antigo, profundo, rico e pleno que o eu tea uia ação
verdadeiramente real"."* , -

Gc?i ty,irient;e u.m jardiiri público para o luxo do outros temposi,
c: (.) in c i. c a t r ;i. cí «; d e u iii a f a n fc a ii; :i. a ce d e u iri a :i iii a g i n a ç ã to poética#
coMlormo o st a inscrito nos seus s i<g n i F ican t es i» hoje
i.l (í t. ( ■; 1 i. (.) r a d o s , <i> i iri Io o 1 :i. z a n d o a f a v cr 1 i z a ç a o d o a e m p a ç; o s
públicos. IJiria espéciie de periferia eiri pleno centro# uina ve;a
que o centro propriamente dito da cidade se dividiu e se
espalhou# constituindo vários centros ind i vidual iarados e com

!■ u n c) e s". e s p e c :i. !■ i c: a s . IE; t a m b é iii c o m o e a c i. d a d e rejeitasse o
s e u |:> a s s a d o # a s u a iri c iri á r i a # p a r a v i v e r o império d e u in
presente sem história. Com a síndrome da insegurança urbana#
essas praças como o Campo Grande passaram a significar a



ilíiHqfiri íio? airi col: :i.d ;i.s.iio tienso.. a Peí: ividade !. sem

(: V (: d i b i. 1 i d ía d c: . Cl f j. in d a |.> v a a c: o iri o 1 n g a v íi e e n c; o n t v o <:í , d e

oi: i 1 1 :i. d ad e .1 do f 1 c: r í: o .i do i.i.so do Coiiipo 'livre parvA o deboche

d a i d a .

lia'- o daiiiix) (.hiruulc, a (•: xciiip 1 o do onivar. praçaiii, pao Poi

t r) C a, 1 iiic n t e aÍA a.n d op ad ci .. l;'..iiil:) or a sem o criidado da. administração

púb'lica.i ele é •!• r e cmen t ado , pr ine ipa'l iiient e nos fins de

semana!! como arca do la.xüor o- oiiccaitros airioroso-Sn por uiria

populacao sem o poder aquisitivo para freqüentar os

o Oi n f o r t á v o i s o s- p a c: o s. d o s s h o p i:-' i n g s. „ 8 u j o .i m .vj. '). i 1 i..i. rn i i \ .a i:.1 o «i s o m

c' í" '1 i" h a r m e , o (!! a m p o (3 r a n d e i:; o Ia r e v :i. v e à c r :i. í; e de

credibilidade ou do desejo para com o lugar público. Um

P e -q u e n o c: o iii é r c: :i. o a m 1:) i.t 1 a n t e m o v :i. iii e n t a a p r a ç. a : c a c: Ia a q: a ü

pipoca-i r e f r ;i. g or an t e ü o ao h or r o-qu o n t; e .i aoarajéi; sao os

serviços cie apoio que atendem aos que o freqüentam como

laq;or ou. lugar do- passagoiíi.

m imi

Foto í i:

d.q.-i), hr<inúe n:;tc< fa.i (:oi'.\}iIiinr:n{:e ãòandan-iiuio. íú

!.vr-s,;uq scfir c cuidado da >'id„ri n i racua rublxco.



v.)|

LL-^l '^.: t.- -1

Foto j.E:

Um pequena caméreia ãmô(nnní:e mauimentu a praa:3...Saa 05
eeríUqoe lie apoia qap- afendem aao que a freqüentam com a
laeer ou jluqar de passagem.,

Uiiij. p 1 .o.t;,,a gi,.i. i.; i1 1 (. o;..51 a o :imag :i.itár io de uma história: a
,i.n(.!(- pi..11cio11 (.. J.a (.1 a ha 1-, ia , c:omo :i. 11 ■]■ u viria o irio 11 uirien t o no seu
'.. I..-. 11 í. 1 o . raiigi... ii i.. ,;. ada em dois extremos por dois iriareos da
arciuitetura moderna baiana: 0 Teatro Castro Alves e o Hotel
da Bahia, simholo eomp1ementares de sua eleganeia histórica,
l) antigo 1 . o mui lerno ligados entre si, r ess i g n i P i c: an d o o
P1 r. :.:r 1 1 í. e „ I iaa a r eur li ar p i xac ao da cidade, em noirie do

P r o g r e s s o m o d e v no", n a o p i p n 3 j- ^ ^ ^ ^ j.,
esvaziamento simbólico irreversível ,. óioleneia urbana,
desconlorto, perda de signiPicacao, novos hábitos urbanos
criados pela Publicidade capitalista afastaram a populacao
do centro da cidade e de suas praças, restando ao Campo
bi ainJe a condicao de símliolo da memória de uma cidade, onde
a  I nsáo do capital fez a Populacáo readaptar seu sistema de
vida, seu desejo, cm funcáo de uma virtude de classe: a de
produzir e consumir como prazer cosmopolita. A rua e a



pra(i:;\ pc:r (Ieiii a v;i. I: a 1 :i.<;! .;UIc: cie cien^ro social: nao se passeia

mais ac> sabor cio aca.-so..

"As PGssoasi na rua, paieccsi desesperadaiiiFntr isoladas, cada qual a
uita grande distancia da outra, totalmente sozinha, no meio de um
grande trecho de rua"."'

Estamos ligados a nós mesmos e nossa ação presente não tesi como ser
descosida e gratuita, deve sempre exprimir nosso eu, assim como usa
qualidade exprime uma substância"."®

O  L ::i,!iiPO i.ii s.iii.ic c I..I.IVI dcísscs lu. ígoros cpio rog iist; r^ iri o

sen!: i monto o ;n o moca o cia soe iodado diante do luçjar público,

atualmente uma sociedade indiFerente, sem mais o desejo da

I-'" 1 cu,.a oiiic) lutiai cio pasiseio do pecleistre, da convivência

social, de um relacionamento com a cidade sem os

compromissos cia sobrevivência, do trabalho, do consumo.

Talvez, o d :i ver í: imen t o desta sociedade nao seja mais o

espaço aberto cia's ruas e praças;, mas; os; espaços; restritivos

e  T e c l i a d o s d o s- s l i o p |:> i n g s , l:i a. v e s e r e s t a u r a n t e s .

■) 1
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Foto Í3:

t.^ta praça guarda a itrdmdrxa de um passado que idi pre

"O passado que conteinplo já foi vivido e, a partir do instante ea
me desejo penetrar e?, soa gênese, não posso ignorar que foi ua
presente"

,-1 ... inc .ii ,a PI a(,.a du l-aa.si, criada por Toitié dc Souza, primeiro

govoernador gerai, eis tá situada na área do antigo centro e
foi dui ante muito temi^íf) n enH,•>•■■ o/■•/^ ,i < i- i-  "'1 ■■) ü ciiUt. I e(,ü do poder l-ederal e depois

l:;,st aduri ). „ símbolo do pr^.^■:-t ía-i ,1 - -r • -I íI  - .-r.. igio e do luxo de uma época, O

tempo também passou na riri Trií- ,.. ,■  na (.. ,1. (.ladt, (- s>ou centro perdeu sua íungsao

^  -dii i f ica.c.o plona. As recentes reformas urbanas
, o 11 ad.,.i ..> pata o iunc iona 1 ismo da indústria moderna e

o s 1 n t'er eose is emi:) r e:sar i a-i n ■* .. ■■ , ■
iai,^„ ij desprezo pelo antigo centro e

pelo pasisado da cidade é ■; ' -i -'•■ -iuas;(r. .1.1 i evGvvsive 1 , t-r como se os

cr 1 emeII t; os c esi:.» af.-,••>«. , , .
'  ̂ atendem vos deiíiandas dr: nivi
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«■híh -

o t (j 1 b:

h íuj^-t.; /-^ii^úcia dty ddo e vidro oo ocamod'au na histarid lia
prdca. i\^-d{:dòeIocondo oisd diãléf:íca onf:ro o novo e o ãntiga.

Hi.u:laiii-se a?; habifcos e os costumes da cidade com o fenômeno
de uma urbanização aliada ao processo de monopolizacao do

capital , acelerando o descompasso entre o centro histórico e
a  e X i;.' a n s o d a r j r| a ri '■ '* ® i:-,v a ■

"  ' '"i de-se a no ca o de eronom-íae  a nocívío de economia

cultural, como se -Fôssemos e-spect adores de um passado que
nao nos i n t e i es ::>a mais- "llo^isa rclacao com a história nao é

o iti c 111. e a \ , j , j ç I, .}. j .j, ^ ^ ^ ^ ^

i.. . 1. (. t ai.uI o , ,) história deixa suas marcas na arquitetura e
no ui l.iano- A I - 1 aca Municipal é o cen-ário de iriuitas cenas que
..> a .1.1 a m u t. t. a i r a x e a no v a S a I v a d o r tem o u t r o s c e n á r i o s ,

novo., centio.:> ,, iujvos espaços da sisducao moderna e da moda

n e 1 11 j, a r. o ::> p e 1 o |j i ó |3 r i o p o d e v p (i b | í c o . A velo c i. d a d e d e u in a

certa nocao de proqresso ataca a história e a memória.



i:?nt;r i 3í ece 03 espaços que nao ai:cndeivi d :Lret ainerttio à

acu:iiuIacao do capital. "i-: mais qi.u? uma co 1 ovaçao que se

I.-.;sV 11d 301,11 O .as coisas •! são a.s r' riói:)rias coisas que se

«::y tsta l iram em tn.ste.r.as, cm saudades, cm nostalgia"®®, para

quem ainda couseque pensar a cidade com o sentimento

c i> 11 a I pelo p a!:: !:> a d o q no qual o iioi-o-io presente se

r e 1 a e 1. o 11 a c o m o u m 3. c c:' n t :i n 1 1. i d a i;.1 e l i i s t ó r :!. c a

depois de circular Por a do centro h ist cir ico, a prefeitura,

(o p i.D'..1 e I mu11 i e i p a I ) vo 11 ou á. I"'r ac a liun i c i p a 1 e se instalou

num novo palácio de aco e vidro, sobre um Jardim que era

muito mais a cicatri^í da desb-uicSo de construcoes-

históricas, bem o encanto da arquitetura "pós-inoderna",

acabou se acomodando ao ambiente, estabelecendo uma

dialética entre o novo c o antigo, sem perder "...o velho

poder da verdadeira ai qu :i t et ur a, que é, a um só tempo, o de

ímin-. 1 i sai os coi i)os qi.ie caminham, qt.ie dançam e o de animar

o::> e acu:-,> c O.:> cd Í f Jc ÍOs'' . (í, p , aca recupera seu valor

...imbol ico 31..m ;:.i. i , 1,, cl.aro, aquele luqar privilegiado dos

tt.mpo.;:. em que a. cidade tinha um único cc-mtro com as

pi ii. 11 .í. cí. li. ";S "F u n' c' 1'^ i' 1'' 'i i'"i ' j i
-  • ••'• ̂  ^ ' J ' J :••> l i e c I?: íh. a r 7t a a v i d a u. r 1:) a n a»

lie Ia hoje vive a imagem de um poder desacreditado: o poder

mui, i 1. i|....Al , 31..m dúv.!.d.;.< ncícessário ao sonho impossível de se

c.onei e 1. i.;.a) , que e^ leiverter uma decadência - a revitalização

d r) e i::-- n t i ' o l i i s t ó r i e o „

1



Doivi o í|ui;!':: :i. líicM 5: Q do som ;» o d o .. do si.ia loi. ot:ória sori:alM

c i d a d o d o S a l a d o r i <:> o tn ly m a p o I í t j. r a d (f> p v e <■> o v v a g: a o d o s e u

o Cl I..1.11:> a. líi o n i o r I ! 1 I; I I r a. 1 o 11 v h a. p í o í; i c o c o iti o o c o n j u n t o

V ci u I \ V o n :i. c. o d o o ii c* c i \ (; r o h ;j í; 61 i c o ^ p v d e i.i a in e iii o r i a -

1:. " i o «::: c i \ t v o |:> o d o r; o i;: v a. p o F o v iíi 'ã r d « i ni a. i > w d :i. r. o d o "a d o c r <=. o, á. rio

a o FII n c: i o n a m c n t o d a c: i d a cl c q e o <:> t e F ii n c: i o n a in ii t o d i 'z

YI;: a cr :i i: o a o p o r 3. q i;5 o :r> c| •.«. o r »:••• •!"> i.». ). t a. m y\ a. t: r o c a. o n a. a. c «..i iti i.i 1 a ç a. o

do capital a Existe um mundo subjetivo de vi vênc: ias s. emoçoes?

o ><: i:? c r :i or n i a s s e n s o r i a. i s o c: u 1 í: u r a i s c o mo referência de vida

^  '• <•' 1^5 a c: ;!. d a d e • A 1-' v a <;: a li u n i c i p a 1 é p o t" t a d o r a

iJ e uma. c: av 9 a s :i mb ó 1 ic a. c: om vár ios t" e f et" enc: i a i s de leitura!»

também o sentimento e a nostalgia» à necessário readaptá-la

lOiTio í.i I >». n t ».r 1.1 ir /.^er vicc.) .> «i de ci i vcrr são «i reS/g atar a ineiTiória e

o  r e <-i p c :i. t o p e [ o p a <:> a d o 1, a r a t o r n ar 1 e g í v e i as

c: «.:> n t' r a. d i c ci o • = d o p r e s e n t e ci 1..1. r- c ;L v c u I iri ma e s |:> a c: o u r I:) a n o «

o
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reserva Floresta) necessários ao equilíbrio ecológico da

c i d ;a d e .

E:ii uina sociedade que orqani:s;a mal a ocupacáo da natureza,

onde "o acontecimento dominante é o desenvolvimento do luxo,,
a  1-M udiu,. de io 1"iviai;; de vida cada ve;:r iiia:i.s orierosas. . há

uma desorganização na ecologia urbana,, todos os espaços da

nai.uiez,:\ estáo su.ieicos a lógica da economia ̂ sao matérias-

primas da acumulacáo do capital„ ü Parque da Cidade é um

lunar de lazer e recreacáo, principalmente de uma parte da

poiuilacâo que nao dispõe de meios para se deslocar a áreas

maini d .i. st an t eí:; em busca de contato com a natureza? velacao

mini ma iiecess ái ia a. vida. nas cidades» li também um espaço
ii. :i. m I:) o l :i. c o . c; o n l- e r e s t a t u s a u iti 1 u q a i" p v :i. v i 1 e q :i, a d o d a c :i. d a d e ,

do coinércio de iu><o e dos apartamentos de classe iiiédiá alta.

ÇB.-
rm

'V,r.í'

'oto í7:

.'.lí /.'Uí qu).' íu ,1 .i,;i /.uvc <:ip■:;( f í? Jfi^}ufa par a af. .i i,'idade de lazer.



íjK'aí

Foto 18;

;.//» retrata rJa ríesargan x e:ai::aa da aca I ag .ia uròana - l/m parque
■a.Í!'!xt!a } ica ̂

\i i ,M>lo dc) f;r:i 'no oc o 1 óy i c; a i.) vrrdi r i.uii p r :i. v :i 1 (f y i o do c i a ío;; o ,

do quem tem oe meios de acesso à cultura e ao lazer da

cidade. "A Pune ao cultural da cidade se exprime também em
vasta gama de lazeres (Físicos, práticos, intelectuais,

artísticos, sociais) independente do setor escol ar"=''=',
Funcao esta disponível a poucos líioradores da cidade-

>.<ob o desejo da especulação i mol) i 1 i ár i a , este parque vem

ndii vU;IU.I idI.J ao 'jlhar dos compradores de apvirtamentos de

I d O':, no <:;en entorno. I-; 1 e Paz parte do sistema

de signos urbano do cotidiano de uma minoria da população

oiue o observa como um espetáculo verde, além de ser um

pequeno centro de consumo da natureza, sem os atrativos



iiGr<?:j-5ár para a redução da tensão e da Fadiga -Física e

nervosa da vida urbana. Aliás, preservar espaços para o

las:er sempre -Foi uma preocupação da sociedade industrial

para o próprio rontrolo do I-empo l ivre For,;o^ de trabaibo.
(D

"Desde o nascinento da sociedade industrial, os pensadores sociais
do século XIX previam a importância do lazer ou antes do teapo
liberado pela redução do trabalho industrial".36



NÜVA ORLA

itííiMiyj!.'J. '11*

Foto Í9:

' : ■ >i;^ :

ÍJíir<}! cyJ:^ f':^rs ^íiutaurdvei^ry

4:\d'--d^-
'  «

Uma c,. ,i. v.i. I .;. ,:íaí;: ;vu:) do culto ao automóvel o do hábitos selvagens

I..ai->a,:! iji;.: Pioiviovov seu poder e>d: r avagari t e de doiíiinar o

o SP a CD natural da cidade com o planejamento da ind i 1-erenç.a,

|.-'ana. t lo i n á.-• 1 i.j iiiercadov':í. a ., ü qu.e iiiudr::iu. na iiriageií! da orla,

ai ianlica do halvador roí a readaptapao de uma área da

cidade para a indústria do turismo., do laner., da especulação

.: iiiol.) i 1 i ái i a. Náo interessa o pedestre í o transporte
(  1.111.1 .!. u ,.j i, i,)s sev''v' :i, ,;,"cis de ii i Fr a""est r ut ut -'a |:>ara capt acao e

t) ai. a monto dos esgotos; interessa? sim? a in l-raest r ut ur a

u. ibaiia para um .olltar siem rcFlexao:, o panorama de um

ui 1) an.;. sino M:)doviario. Listas destinadas à velocidade do

automuvel le parques de ostacionamento em Face à imensidade

do um mai que se repete num horisionte de Fascinacáo. Um

|.í 1 .ancj airien í. i.D p.ai .a a human .idadie do trabalho? que vive par a o

t r a !:> a 1 h o ? s (v? m u s u I- r u :i. r 1 :í, v r (í m ente d o s F v u t o s d o t v a li a 1 li o " . ̂
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^  Vli

Fot O 2í:

/V i gAr.i:^-;;ição da pa.isagt^m dfJe i':rnha a che ira do r
mar como

s;::'í.í perhaifíc

O  iiiGdelD dG arbanxGmo rodoviário Foh da nova orla um lugar
r omu.m ., desí: r u i n d o an t; i g a c ar ac í; er í st i c. a ■; significativas da

,. in,A líi da f. id,u.!o. h vulgarização da paisagem que tinha o
-eu perlaime,, Devassada por uma

ui b ,.ui i »..ac ao gi ie cria uma nova imagem superficial
■'• ••'■ ■' a m.jva orla' vai se c ori 1: airi i n an d o com a

monotonia de uma paisagem artificial e semelhante a muitas
ou. ! .1. Ate a :. i-tluea>j d'a prax'a o o tédio dvx imensidão do
oceano foram filtrados pelo império da iiier cador ia.

Hais pemneiites e mais difíceis de expressar, são os sentimentos
mie temos com um lugar, por ser lar, o 'locus' de reminiscências e o
meio de se ganhar a vida".40

Diante do mundo lento e obscuro da experiência grosseira,
desapi endemos rapidamente a nos espantar".4i



\

\

V3.1 sse alternando o conforto ambiental ,, a emocuo do usuário,

o  :i. m ;í\ q i n r i o d c: ,j, d a d e , o o ; .., -i - i. ,. ,, ,>
^ ■ •' •' ̂ ^ « I T (.) r m a n cl o n xx m

depósito de dejetos,, diante do olhar desconfiado e triste de

nnem olha paia tras., e observa a velocidade do tempo e o

avanço irreversível do deserto sobre a beleza que a natureza

nos oferece. A realidade do capital apenas se ocupa da

i:)rc-enc.a iiiágii:-a do mar.
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Nestes aposentas pue mais se parecera cora hospitais railitares após a
ultima inspeção as pessoas só suportara a vida porque a uaneira de
viver as aliena de seu ambiente doméstico."42

uaclo na avenida 'v'a<sc:o da Gairia, prcníiirio ao Rio Verme 1 ho > o

Lon junto o aura Hadalena., [.>6 blocoe de 8 ai:> ar t aiiien t o is ̂  num

t:oi:al de ÓAB ap ar fc amen fc oe é a imit: aíçao de uma micro cidade

ooidencial: seiri o m :i. n i ni o id e i n r r .-.a n ;r> t u í: u r a r» a r a a t e n d e r à. s

necesusIdades de eua Popuiacao. Ladeiras,

n 11-' I o v .i. •;:> a ti a s |;i a. r a e ;s t a c i o n a iri e n t: o ;s .i q u. e

r c u 1 a a o d e t: r a 1 1 '"> p o r t: e is CO 1 ei; ivo'

ruas estreitas

nao permitem a

diFicuitando o

.ie:> I i.jt.ameii mj ate me-siíio i n t er n airien t e .i de seus irioradores. O

;t í o d e m (.) 1 a 1 , n e t e c; a s a , a í;. í m pj ] (;) d i.i, iti a P" r :i, a o



'v'o 11, í i'i c ::i. r 13. (. se n ão 1 c va i' ino s cin c Lirri: a <:ii..u:r i?,'(; oes ííconôm i c as ) ,

v (-r (■■■ iK. i a ci c: l~i a 1.1 :i. !:: aac: pq(:Í(i considerar um

i-) "1 .1. 'v .i. 11..-.' 9 .11.1 -a 1.11.. I..I. |.).;!. 9 y. o d (i u. tu d e s s e s r e d u 'z i d o s a ii a r t a iti e n t o s i

(  i.Mii {.o (.!(.) d c <:>í. on I OI 1. (.) clc uiiia ii ali i i ac a.o p i" o d i..t/T i d a ein inassai

P or :i n ;i. c i .vi.t i va d a c s-ii u 1 ac ao i nioli i 1 i ár i. a .

Uma comunidade espetacular, sem área de latxer, sem praças,

seivi espaço de encontros„ As ■"relações da moradia cotn o

espaço se tornam ricticios. Tudo é máquina e a vida intima

■F çi 9 e p o r t o d o s o s 1 .y. d íi s. ' UIII a o r çi a n i z a ç á o u r li a n í s t i c a ,

onde a repetição torna o território monótono, sem diversão,

sem sonho, alheio ás Fantasias do corpo. Um conjunto de

depósitos para uma -Força de trabalho, de cla-sse média,que
VI.ve entre o trabalho e a necessidade de sobreviver numa

9rande cidade.

Foto H3:

sff/ir esprtç os </<=■ tvncani ras.
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P raP I er!r:i :5' i7(7;77í.i')7 ::r..

K' »il í.) I"1 ií\ t. (.) n (.1 ,í. íj. ü (-7 ':> ci C:? B *t' i7 t !Í, V !Í. (ll H (;1 (7 ;'> p |"1 'c V (-^ a'7> ptíSBOi^s e o

íiiiil.i ii^in.. '£ F,í 171 co a moradia o o l:)airro„ A populaoao alojada

om i. ouip ai t J. iiioi i !.: os , oin cond icioos materiais qu(? enfr aquecem a

c o I I F i a o ç. a d e 11 n s c o ivi o s o u 11- o s 1  perdtí a noção de semelhança

e de solidariedade social, Bao habitações sem intimidade,

"Todos 05 espaços de intimidade se caracteriza» por uma atração"**,

"Uma pessoa investe parte de sua vida emocional em seu lar» e além
do lar) em seu bairro"*'.

O a iri t) i e n t: e d o n i é s t; i:i c o e iTi a líi l:i :i, c n t o c o 11 l i e c: i d o n F a iri i 1 i a )■ ,

p 1 o t. e y e o •;;> u j e i. 11.) d .;a is b r p 1 o ;< i d ;ri (;| f (( q ^ (d t (? r :i. o r e ele o

pvc';-!!'. he c aml.i eiti '• •om se u. i'o- ii saivieii t c) e seus sonhos, hias estes



vv I í 3 r t VI iTi i;v w i o F o v vi ni c r) i j i". t v i.i í d «v) id p o i ' ii ui vi v 3 c i «".rj 11 i i d 3 d i-: q i,x 0

!  ip.'rnv,x i:>;.\rA o vmjr i F í) •nl)v\no., rviiii i.n^o de f• r> 7;:o pai A viver o

LUíi c o t :i d i ap o 3 v I:) i t r á. r 1 o »;••• i.uíi uiod e ). o d e v i d vi. d oiriés tico ulíti

P(.)i.iro hoei 1. 1 ü que er vr-(hi:r luna v«r:r)iíif:)(:hrií;; --ín distantre da

P o e t: 1 c 3. M d a a v 10 0 d o i;í r a z 0 r U ivi s i s tema de e i g p o s

redupdanfces que ípsipuam na ordem da cidade a expropr iaç:ao

d O 0 •••• P a c o F :l z> :i. o i'í vi r 3. o p r o c 0 s *!"• o d i? 3. c u. in u l a ç a o 0 p a o |:) a r a

r e o I V e r d e m a p d a r:*> d e v :i. d a u r b a n a ̂ a c a b o u f o r m a i"i d o u. m a

c o líi • p i »!Í a ci 0 o p d c. •:.) í.1 o •:!> 0 -rv 3. o -rv «e r> 3 v vi d o s 0 i p d i F 0 r 0? n t 0 ib- aos

P r o b l e in a <:> c o m u p s .

"Ha relativa indiferença ew que vivemos, neste iundo de
possibilidades numerosas e indiferentes, nao podemos imaginar a
tensão inerente à vida era grupos restritos, separados pela
hostilidade."^^

í. le



CENTRO ADMINISTRATIVO
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/') ;í3i;í aptr^raç:õt?}:i àuracráf: ica):; c'o Est::^úo ca
>fVi'

i OS osp<nço'S (.(i bp^noSu

o podoi du 1-':;•, fc a d o, que ja l-ez parte do antigo centro, Foi
instalado num outro centro desc,entralinadoh distante das
(.uitias atividades da cidade. Sein o encanto dos encontros
possíveis, ocupa amplos espaços tanto arquitetônico coino^
i.t) I.) n (.), .;. III |.> 1 e íií i o 11 a , in o s t r a o 1^ 11 e v o F i I i <s m o d o p o d e r . "Os
espaços arquitetônicos sao capazes de evocar certos tipos de
eiiioc,.ao , i iqu:i. eles evocam a grandeza e a retórica do
podei .1 nao ha satior de alegria ou melancolia, não há vida
notuina, esta e uma c::.dade vazia de outros sentidos, é a
I,. i d a. d I.-' d .a s o p o) a ç o e s- I:) u roer á t i c a s d o E! s t a d o « O o? >>: e r c í c i o de
u iTi a 11 (.) V a m e n t a I i d a d e , o j.-) o d o v- p r o p r i a iri c: n t e d i t o , s e e n c: o n t r a
nas outi a-ii in-d:: ituiçoes da cidade, in Filtrado nas relações
sociia.i, s. O podei na sociedade c on t cniip or anea ocidental é



.::nti:7iid:ido coirio iim ■;;; i s t g in a de controlG g vigilância 3oÍ3re as
P e ■;;; o a , <:í c g n n d o o d :i. ■;;; c: a v n; o d c I-' o u c a a 11 . '■»

Este c o centro da vida c da semântica do poder,, ama cidade
e K t; ! 11 i v a p a v a o J o q o p o I i t i. r o , c; o iii s a a "a r q a i t e t a r a
i nipoíacnie" ,, nm c oiiip I viário onde própr:io poder se
disPGi -.-.iã em vái ias inst; it aiccíes esI:^a 1 1-,adas, nam t er r i t ór ia j
seIV! airia r e Fer enc a ceni: r aI „ qae n,ecess ;i. t a de aivi sistema de
transporte motorizado para se deslocar de ama secretaria

oatra, por exemplo. Um centro inteiramente
d e s c entra 1 i z aí:I o p a r a d se r sai", ' e n t r e o a t r as c o i. sas , as
ivi a n i f e s t a c o e s ,;;l e i n s a t :i. s Faca o c o iri a P o 1 i t: i c a e a
administração do Estado. C) território particular da
iiriponencia do Estado,, longe dos congestionamentos da área
centrai e das insatisFacões diárias da popalacáo, atende às
n e c e s s i d a d e s -F a n c x o n a i s d a i vi á <:i a i n a. a d ivi i n i s t r a t i v a e ao 1 u x o
da cidade moderna e de saa classe privilegiada, como a
c X d a d c ar :i, c. t: o c r á t i c a n a antiga Grécia.

■*, X.:

jv. ívz:.:
aü, ., íuÍÁ-j-Aíl-*

í ■'T-f '. , V' '^rj.

oici i/.i vU r .1 o



"Q UiKO é um título político. Para que se tenha direito às
maqistraturasü necessário é estar preparado para celebrar magnilicos
sacrifícios na cerimonia d*" posse» oferecer ao povo simpósios e
festas* enfeitar a cidade com templos e estátuas;..,"^'

Ivvidorn C lOjjlD C !! iI'a d (" Síiod d" 11 •:;l !i. 11 d U. •>'(! f i :;a I ti v'IV! vá.rios

i rii l. « ' V u h I ■ (M1 • 1 (> < ( ' r> I (: 1 1 :i • í! í)': H c. oiii i r*'j v o :;*> i>v íá|>i lias»

«ijd ;i. y os «:esia oc í 1 c o i". d o u. o « ij (j»::n t: r o A d iri i n i -st*, r -it i vo cé o

c: o n 11 o a s s> é p fc :i. c: o c! o p o d e v c: o m o s v> o yx s p v :i. n c: :i. pais ícones

s i n a 1 i z a n d o li ivi a F u. 11 c a o d a c :i. d a d e .. e n c| v. a n t o o p o der é

exercido na for ma c ivi l :L^=:ada das leis. Segundo Alain

I" i n lí i e 11< r a u. t ü " D e s, d e o p r i n c i |:) i cj : q u e s e t r a t a , n a. v e r d a d e !,

de sua nac: \o ou dc: sua língua? o homem enfcra em um jogo no

(n.ial na.o llie caliie Fü.>car ina.s aprender a. respeií'.ar regras."'^'*

1. i-21
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